[trechos em rosa: já revisados Ju/Ti ou Ju/Ti/Cide]

[trechos em azul: revisados por Tinka]

Naqueles dias de fevereiro, já perto da primavera, logo após a batalha de Stalingrado, eu viajava de trem de Munique para Solln. Ao meu lado, na cabine do trem, estavam dois membros do Partido Nazista, que conversavam em voz baixa sobre os acontecimentos mais recentes de Munique. Haviam escrito “liberdade” em letras grandes nos muros da Universidade, “Abaixo Hitler” pelas ruas, e panfletos espalhados pelo chão convocavam para a resistência: a cidade estava sob forte comoção, como se houvesse sofrido um abalo. Embora tudo permanecesse como antes e a vida seguisse como sempre, algo havia se modificado sutilmente. Foi o que percebi pela conversa sussurrada dos dois homens na cabine, sentados um diante do outro, levemente inclinados para frente. Falavam do possível fim da guerra e do que fariam se acontecesse de repente. “Não haverá outra opção a não ser se matar com um tiro”, disse um deles olhando rapidamente para mim, para ver se eu havia entendido alguma coisa.

Qual não terá sido o alívio desses dois homens, ao verem, alguns dias depois, cartazes em vermelho-fogo, pregados às pressas por toda a parte, para o apaziguamento da população, nos quais se lia:

Foram condenados à morte por alta traição:

Christoph Probst, 24 anos,
Hans Scholl, 25 anos,
Sophia Scholl, 22 anos.
A sentença já foi executada.

A imprensa falou em individualistas irresponsáveis que, por meio de seus atos, teriam se excluído automaticamente da Comunidade do Povo*. Corria de boca em boca que quase cem pessoas haviam sido detidas e que ainda haveria mais sentenças de morte. O presidente do Tribunal do Povo* viera especialmente de Berlim, de avião, para pôr um termo no caso. 

Mais tarde, em um segundo processo, foram condenados à morte e executados:

Willi Graf,
Professor Kurt Huber,
Alexander Schmorell.


O que essas pessoas haviam feito? Em que consistiram seus crimes?

Enquanto uns zombavam deles e os difamavam, outros falavam em heróis da liberdade.
Mas podemos chamá-los de heróis? Eles não fizeram nada de sobre-humano. Defenderam algo simples, lutaram por algo simples, pelos direitos, pela liberdade e pelo desenvolvimento livre do indivíduo: por uma vida livre. Eles não se sacrificaram por nenhuma ideia extraordinária, não perseguiram grandes objetivos; o que queriam era que pessoas como eu e você pudessem viver em um mundo humano. E talvez esteja aí sua grandeza: em terem lutado e arriscado suas vidas por algo tão simples, em terem tido forças para defender o direito mais básico com o sacrifício último. Sem o entusiasmo geral, sem grandes ideais, sem um objetivo maior, sem respaldo de alguma organização, sem nenhum tipo de obrigação, talvez seja mais difícil lutar por uma boa causa e entregar a ela sua vida, de modo individual e solitário. Talvez o verdadeiro heroísmo consista justamente nisso: em defender com persistência o cotidiano, o pequeno, o imediato – depois que já se falou demais dos grandes temas.

A cidadezinha sossegada de Kochertal, onde passamos nossa infância, parecia esquecida pelo resto do mundo. A única ligação com esse mundo era um coche amarelo dos correios que levava os moradores, num trajeto demorado e aos solavancos, até a estação de trem. No entanto, meu pai, o prefeito, via com grande preocupação as desvantagens desse isolamento e empenhou-se logo numa luta obstinada até convencer os últimos camponeses teimosos para que finalmente uma estrada de ferro fosse construída.
Mas para nós, o mundo desta cidadezinha não parecia pequeno, mas sim vasto, grande e esplêndido. Logo percebemos que este mundo também ia muito além do horizonte, onde o sol nasce e se põe.
Mas um dia partimos de trem pela nossa tão estimada estrada de ferro com todos os nossos pertences para uma cidade mais adiante na região montanhosa da Schwäbische Alb. Um grande passo foi dado quando descemos em Ulm, a cidade às margens do Danúbio, que agora viria a ser o nosso lar. Ulm: soava como o tocar do maior sino da grandiosa catedral. No início, sentíamos saudades de casa. Mas logo as novidades atraíram a nossa atenção, principalmente a escola secundária, onde nós cinco irmãos ingressamos, um após o outro.

Numa manhã na escadaria da escola, ouvi uma colega dizer à outra: “Agora
Hitler chegou ao governo.” E o rádio e todos os jornais anunciavam: “Agora tudo ficará melhor na Alemanha. Hitler tomou as rédeas.”

Pela primeira vez, a política entrou em nossas vidas. Na época, Hans tinha 15 anos e Sophie, 12. Ouvíamos muito falar em companheirismo, comunidade do povo e amor à pátria e à terra. Esses conceitos nos impressionavam e prestávamos muita atenção quando falavam sobre isso na escola ou nas ruas, pois amávamos muito nossa terra, as florestas, o rio e os antigos e cinzentos socalcos de pedra que se erguiam entre pomares e vinhedos nas encostas íngremes. Quando pensávamos em nosso país, tínhamos em mente o aroma de musgo, de terra úmida e fragrância de maçãs. E tínhamos amor e confiança por cada palmo daquela terra. A pátria se distinguia como um grande espaço que acolhe a todos aqueles que falam a mesma língua e pertencem ao mesmo povo. Nós a amávamos e sem sabíamos dizer por quê. Até aquele momento, pouco se falava dela. Mas agora, tal palavra era escrita em letras garrafais e luminosas no céu. 

E Hitler? Ouvíamos em toda a parte que Hitler queria trazer grandeza, felicidade e prosperidade a esta pátria; que ele se empenharia para que todos tivessem trabalho e pão; que não descansaria até que cada alemão fosse uma pessoa independente, livre e feliz em sua pátria. Achamos esses propósitos muito bons e queríamos fazer de tudo para contribuir com a nossa parte. Mas ainda havia algo além disso que nos atraía e arrebatava com uma força misteriosa. Eram as colunas unidas de jovens com suas bandeiras esvoaçantes, os olhares firmes para a frente, as batidas de tambor e as canções. Essa comunidade não era algo absolutamente impressionante? Então não era de se admirar que todos, Hans e Sophie e todos nós ingressássemos na Juventude Hitlerista. 
Nos envolvemos de corpo e alma e não conseguíamos entender porque nosso pai não aprovava nossa decisão com orgulho e alegria. Muito pelo contrário, ele relutava e ocasionalmente dizia: “Não acreditem neles, eles são lobos e caçadores de ursos e abusam terrivelmente do povo alemão.” E, às vezes, ele comparava Hitler ao Flautista de Hamelin, que com sua flauta atraía as crianças à ruína. Mas as palavras de nosso pai eram ditas ao vento, e sua tentativa de nos dissuadir fracassou diante de nosso entusiasmo. 
Fazíamos passeios com os colegas da Juventude Hitlerista e desbravávamos nossa nova terra Schwäbische Alb, uma região montanhosa, em longas excursões.
Caminhávamos muito e exaustivamente, mas não desanimávamos; estávamos entusiasmados demais para admitir nosso cansaço. Não era magnífico que, de repente, jovens que talvez nunca tivessem se conhecido fizessem algo unidos em um grupo? Nos encontrávamos no alojamento à noite, líamos e cantávamos ou fazíamos jogos ou trabalhos artesanais. Nos ensinavam que deveríamos viver para uma causa maior. Éramos levados a sério, de uma maneira muito peculiar, e isso nos dava um ânimo especial. Acreditávamos sermos membros de uma grande organização que incluía e reconhecia a todos, dos dez anos à idade adulta. Nos sentíamos partícipes de um processo, de um movimento surgido da massa popular. Acreditávamos que algumas coisas que nos aborreciam ou nos provocavam um leve sabor amargo seriam resolvidos. Certa vez, quando estávamos deitados na barraca para descansar depois de um longo passeio de bicicleta sob um amplo céu estrelado, uma colega de quinze anos subitamente disse: “Tudo seria tão lindo – mas essa questão dos judeus, eu não consigo engolir.” A líder disse que Hitler sabia o que estava fazendo, e todos deveriam aceitar algumas coisas difíceis e incompreensíveis em nome da causa maior. No entanto, a garota não ficou totalmente satisfeita com essa resposta, outros concordavam com ela, e, de repente, reconhecia-se em suas palavras a opinião dos pais. Foi uma noite de acampamento inquieta – mas acabamos caindo num sono profundo. E o dia seguinte foi agradável e repleto de aventuras. A conversa da noite ficou esquecida por algum tempo. 
Em nossos grupos formou-se uma união que nos fez superar as dificuldades e a solidão no decorrer de cada ano do nosso crescimento, talvez nos iludindo também.
Hans reuniu um repertório de músicas e os rapazes de seu grupo gostavam de ouvi-las quando ele as cantava com o violão. Ele não tinha só canções da Juventude Hitlerista, mas também canções folclóricas de diferentes nações e povos. Como era entantador escutar uma canção em russo ou norueguês com a aquela profunda melancolia! O que essas canções não contavam sobre as características de seu povo e sua terra natal!
Mas algum tempo depois, Hans passou por uma transformação estranha, ele não era mais o velho Hans de sempre. Algo perturbador entrara em sua vida. Não eram as críticas do pai, pois ele podia ignorá-las fazendo-se de surdo. Era algo diferente. Os líderes haviam dito que as canções eram proibidas. E como ele rira sobre isso, fora ameaçado com castigos. Por que ele não poderia cantar essas canções, que eram tão bonitas? Só porque foram compostas por outros povos? Ele não podia compreender, isso o afligia, e aos poucos começou a ficar mais fechado.
Nessa época, ele foi designado para uma tarefa muito especial. Ele deveria portar a bandeira até sua base na conferência do partido em Nuremberg. Sua alegria era imensa. Mas quando voltou, mal podíamos acreditar em nossos olhos. Parecia cansado, e em seu rosto havia um grande desapontamento. Sabíamos que ele não nos revelaria o motivo. Porém, aos poucos, descobrimos que a Juventude, apresentada a ele como um ideal, era totalmente diferente do que ele havia imaginado. Na Juventude Hitlerista, o treino soldadesco e os uniformes invadiam a vida pessoal – mas ele desejava que cada jovem pudesse desenvolver o seu potencial. Achava que cada indivíduo poderia contribuir às atividades do grupo com sua imaginação, criatividade e personalidade. Mas em Nuremberg todos tinham que ficar enfileirados como uma massa padronizada. Havia-se falado de lealdade dia e noite. Mas o que era a pedra fundamental de toda lealdade: antes de tudo ser fiel a si mesmo... Meu Deus! Hans começou a questionar muitas coisas. 
Logo, uma nova proibição o inquietaria. Um dos líderes havia tomado de sua mão o livro de seu poeta favorito, Stefan Zweig: “Momentos decisivos da humanidade”, alegando que era proibido. Mas por quê? Hans ficou sem resposta, mas em outro momento ouviu algo semelhante sobre o escritor alemão Fritz Von Unruh, que também gostava de ler. O autor teve que deixar a Alemanha porque defendia o ideal pacifista.
Hans fora promovido líder da patrulha há algum tempo. Os rapazes do seu grupo haviam costurado uma bandeira esplendorosa com a imagem de um grande animal mítico. A bandeira tinha algo especial; ela era dedicada ao Führer e os jovens tinham jurado lealdade a ela, pois era o símbolo de sua comunidade. Mas uma noite, quando eles foram com a bandeira para uma chamada diante de um líder superior, aconteceu uma história inacreditável. De repente, o líder mandou que o pequeno porta-bandeira, um alegre menino de doze anos, entregasse a bandeira.
“Vocês não precisam de uma bandeira especial. Usem aquela que é obrigatória para todos”. 
Hans ficou profundamente abalado. Como assim? O líder do grupo não sabia o que essa bandeira significava para o seu grupo? Então ela não passava de um pano que poderia ser substituído por qualquer outro?
Mais uma vez, o outro ordenou que o menino entregasse a bandeira. Este ficou paralisado e Hans sabia o que o menino estava sentindo e que não a entregaria. Quando o líder superior repetiu a ordem em tom ameaçador pela terceira vez, Hans viu que a bandeira tremia um pouco. Então não conseguiu mais se controlar. Saiu da fileira e deu um tapa no rosto desse líder.

A partir de então, Hans não foi mais o líder da patrulha.

A fagulha daquela dúvida torturante que havia se acendido em Hans se alastrou por todos nós. 
Naqueles dias, ouvimos também uma história sobre um jovem professor que havia desaparecido misteriosamente. Ele foi obrigado o ficar parado diante de um grupo da SA e todos tinham que passar por ele e cuspir em seu rosto – era uma ordem. Depois disso, o jovem professor nunca mais foi visto. Ele desapareceu em um campo de concentração. 
“Mas o que foi que ele fez?”, perguntamos, com a respiração presa, à sua mãe. “Nada, nada”, disse ela, desesperada. “Ele não era um nacional-socialista, ele simplesmente não conseguia fazer parte daquilo, esse foi o seu crime.”
Meu Deus! A partir dali, a dúvida, que até aquele momento era apenas uma fagulha, transformou-se em uma profunda tristeza e, depois, em uma chama de indignação. Dentro de nós, um mundo puro em que podíamos acreditar começou a desmoronar, peça por peça. O que realmente haviam feito com a nossa pátria? Não havia liberdade, nem vida florescendo, nem prosperidade ou felicidade para todos que ali viviam. Não, haviam colocado uma amarra após a outra ao redor da Alemanha até que, aos poucos, todos se viram sentados dentro de uma grande masmorra.
 “Pai, o que é um campo de concentração?” 
Ele nos relatou o que sabia e imaginava a respeito e acrescentou: “Isso é guerra. Guerra no meio da mais profunda paz e dentro do próprio povo. Guerra contra indivíduos indefesos, guerra contra a felicidade e a liberdade de seus filhos. Isso é um crime terrível.”
Seria, porém, esse desencanto torturante talvez apenas um sonho ruim do qual acordaríamos no dia seguinte? Em nossos corações começou a ser travada uma intensa batalha. Tentávamos defender nossos antigos ideais contra tudo o que havíamos presenciado e ouvido.

“Mas será que o Führer sabe algo sobre os campos de concentração?”

“E ele não deveria saber, já que eles existem há anos e foram seus amigos mais próximos que os implementaram? E por que ele não usou seu poder para fechá-los imediatamente? Por que qualquer pessoa que é solta de lá é proibida de contar suas vivências sob ameaça das mais duras penas?”

Um sentimento despertou em nós. Era como se vivêssemos em uma casa que um dia já fora bonita e pura, mas em cujo porão, atrás de portas fechadas, aconteciam coisas horríveis, más e sinistras. E assim como a dúvida aos poucos havia se instalado dentro de nós, também despertou em nós o pavor, o medo, a primeira semente de uma incerteza sem limites. 
“Mas como foi possível que no nosso povo algo assim chegasse ao poder?”

“Em um tempo de grande miséria”, assim explicou nosso pai, “qualquer coisa pode chegar ao poder. Vejam os tempos que tivemos de aguentar: primeiro a guerra, depois as dificuldades do período pós-guerra, a inflação e a grande pobreza. E depois, o desemprego. Quando o homem está privado das suas necessidades mais básicas e só enxerga o futuro como um muro cinza e intransponível – então ele se deixa levar por promessas e propostas sedutoras, sem se perguntar de quem elas provêm.”

“Mas Hitler cumpriu sua promessa de eliminar o desemprego!”

“Isso é verdade. Mas não perguntem como! Ele impulsionou a indústria bélica, quartéis estão sendo construídos... Vocês sabem onde isso vai acabar?... Ele também poderia ter eliminado o desemprego através da indústria da paz – na ditadura isso é algo relativamente fácil de conseguir. Mas nós não somos gado que fica satisfeito com um comedouro cheio. Só o bem-estar material nunca será suficiente para nos fazer feliz. Afinal de contas, somos pessoas que têm o pensamento livre e suas próprias crenças. Um governo que interfere nisso não tem o mínimo respeito pelo ser humano. Mas isso é a primeira coisa que devemos exigir deles.” 
Essa conversa entre nós e nosso pai aconteceu durante um longo passeio na primavera. Havíamos mais uma vez falado abertamente sobre todas essas questões para aliviar as incertezas.

Nosso pai ainda disse: “Quero apenas que vocês caminhem pela vida com liberdade e retidão, mesmo que seja difícil”.

De repente havíamos nos tornado amigos, ele e nós. E nenhum de nós reparava que ele era bem mais velho. Sentimos com satisfação que o mundo se tornara mais vasto. Ao mesmo tempo, entendemos que essa vastidão trazia consigo perigos e riscos.
A família tornou-se uma ilha pequena e segura naquela engrenagem que se tornava cada vez mais incompreensível e estranha.

Mas, além disso, havia outra coisa que determinou a vida Hans e do meu irmão mais novo, Werner, nessa idade entre os catorze e os dezoito anos e, na época, os preenchia com um vigor indescritível: o Jungenschaft, uma liga de estudantes formada por um pequeno grupo de amigos. Tais ligas existiam em diferentes cidades da Alemanha, principalmente naquelas em que ainda havia uma vida cultural ativa. Eles acolhiam os últimos resquícios das Associações de Jovens e já haviam sido proibidos pela Gestapo há algum tempo. Para poder continuar a existir, o Jungenschaft foi incorporado ao Jungvolk, uma subdivisão da Juventude Hitlerista para meninos entre 10 e 14 anos, e desapareceu dentro dela. Era previsível que isso poderia ir bem por muito tempo, já que o Jungenschaft tinha seu estilo próprio, bastante impressionante, que se diferenciava deliberadamente em todos os aspectos da Juventude Hitlerista. 

Os membros do Jungenschaft se reconheciam pelas suas roupas, pelas suas canções e até mesmo seu linguajar. Para esses jovens, a vida era uma grande aventura, uma expedição a um mundo desconhecido e sedutor. O grupo viajava nos fins de semana e, mesmo com frio mais intenso, acampavam em Kothes, barracas feitas no modelo dos lapões, povo do extremo norte da Europa. Quando se sentavam ao redor da fogueira, liam textos em grupo ou cantavam e acompanhavam o coro com o violão, o banjo e a balalaica. Colecionavam as canções de todos os povos e escreviam e compunham seus próprios cantos festivos e músicas divertidas. Pintavam e fotografavam, escreviam e compunham versos e de tudo isso surgiam seus magníficos diários de viagem e revistas, que ninguém conseguia imitar. No inverno, escalavam os morros alpinos mais distantes e andavam de esqui nas descidas mais perigosas; eles amavam lutar com floretes logo de manhã cedo; carregavam consigo livros que eram importantes para eles e que os faziam acessar novas dimensões do mundo e de seu próprio interior. Rilke, por exemplo, Stefan George, Lao-tsé, Hermann Hesse, o “Manual dos heróis” do líder do grupo tusk, que desempenhou um papel importante nas Jungenschaft (mas precisou fugir para o exterior nesse meio tempo). Eles eram sérios e discretos, tinham seu próprio tipo de humor e um caminhão de piadas, ceticismo e zombaria. Divertiam-se correndo pelas florestas, despreocupados e cheios de energia, atiravam-se em rios gelados de manhã cedo; podiam permanecer em silêncio durante horas, deitados de bruços para observar animais silvestres e os pássaros. Da mesma maneira, ficavam em silêncio e com a respiração presa em concertos para descobrir a música. Podiam ser vistos no cinema quando algum bom filme estreava ou no teatro quando uma peça comovia os espectadores. Andavam pelos museus na ponta dos pés, conheciam a fundo a catedral e suas belezas mais secretas. Eles amavam de modo especial os cavalos azuis de Franz Marc, os floridos campos de trigo e os sóis de van Gogh e o mundo exótico de Gauguin. Mas na verdade, tudo isso não diz nada muito preciso. Talvez seja até melhor não dizer muito, porque eles mesmos eram tão discretos e cresciam silenciosamente em direção da maioridade, da vida.

Uma das cantigas preferidas dos jovens dizia:

Cede ao sentir numa fração
com a era clamada,
Só salvas ou tens salvação
à alma doada.
Age no cuidar, guardar, ver,
hoje, do eterno,
És no mundo em decorrer
Cativo liberto.
É hora, de ti se precisa,
a postos estarás,
no fogo, que se dissipa,
em brasa, lançarás.

De repente, uma onda de prisões percorreu toda a Alemanha e destruiu esses últimos resquícios de um movimento juvenil grande, surgido no começo do nosso século.

Para muitos desses jovens, a prisão foi um dos choques mais marcantes de sua juventude. E muitos deles compreenderam que uma juventude, um movimento juvenil e a Jungenschaft tinham que acabar algum dia, pois eles precisavam dar o passo para entrar na vida adulta. Os diários pessoais, as revistas e os cadernos de canções foram confiscados e destruídos. Os jovens foram liberados depois de algumas semanas ou meses. Naquela época, Hans escreveu na primeira página em branco de um de seus livros preferidos: “Arranquem-nos do corpo o coração – e vocês queimarão até a morte”.

Essa fase juvenil acabaria de qualquer jeito, até mesmo sem a Gestapo. É o que Hans percebeu durante o seu primeiro contato com a cela cinzenta da prisão. Agora ele se concentrava no seu próximo objetivo, nos seus estudos, e decidiu estudar Medicina. 
Hans percebia que apenas o belo, a fruição estética da existência e o desenvolvimento silencioso para a vida adulta não eram mais suficientes – pois mal lhe podiam oferecer respaldo para enfrentar os perigos destes tempos. Sentia que restava um último vazio abrasador, e que não encontravam resposta para as perguntas perturbadoras. Nem em Rilke ou Stefan George, nem em Nietzsche ou Hölderlin. Mas Hans tinha a convicção que a sua busca sincera o guiaria corretamente. Finalmente, por meio de caminhos tortuosos, encontrou os filósofos antigos; conheceu Platão e Sócrates, deparou-se com os primeiros pensadores cristãos, estudou Agostinho. Descobriu Pascal. As Sagradas Escrituras ganharam um significado novo e surpreendente; a atualidade irrompeu em meio às palavras antigas, aparentemente áridas, conferindo-lhes o peso da convicção.

Anos se passaram. A guerra interna, contra indivíduos, tornoara-se uma guerra contra os povos: a segunda Guerra Mundial.

Hans já havia começado a estudar na Universidade de Munique quando a guerra irrompeu. Inicialmente, haviam lhe concedido um prazo ainda indeterminado para prosseguir os seus estudos. Depois, foi convocado para uma companhia estudantil e mais tarde integrou a campanha francesa como enfermeiro. Reportado à companhia estudantil em Munique, pôde continuar a estudar. Mas era uma vida de estudante incomum: ora soldado, ora estudante, um dia no quartel, em seguida novamente na universidade ou na clínica médica. Eram dois mundos opostos, que pareciam jamais se conciliar. Esta vida cindida era extremamente difícil para Hans. Ainda mais difícil e obscuro era para ele o peso de ter que viver num Estado em que a falta de liberdade, o ódio e a mentira haviam se tornado normalidade. 
As amarras da tirania não estavam se tornando cada vez mais sufocantes e insuportáveis? Cada dia em que ainda se podia viver em liberdade não era um presente? Pois ninguém estava isento de ser preso, talvez até desaparecer para sempre, por causa de um comentário insignificante. Hans ficaria surpreendido se amanhã de manhã a Gestapo batesse à sua porta e colocasse um fim em sua liberdade?
Hans sabia muito bem que milhões de alemães pensavam como ele. Mas ai de quem arriscasse uma palavra aberta, sincera. Seria encarcerado sem nenhum perdão. Ai de uma mãe que desabafasse o seu coração aflito e amaldiçoasse a guerra. Ela não voltaria à sua vida habitual tão rapidamente. Toda a Alemanha parecia ser espreitada por ouvidos secretos.
Na primavera de 1942, encontramos várias vezes cartas mimeografadas sem remetente em nossa caixa de correio. Elas continham trechos de sermões do bispo de Münster, Conde Galen, e disseminavam coragem e franqueza.

“Toda a cidade de Münster ainda está sob o efeito da terrível devastação que nosso inimigo externo e adversário na guerra nos infligiu essa semana. Ontem, dia 12 de julho, no final desta semana, a Gestapo confiscou as duas filiais da Companhia de Jesus em nossa cidade, expulsou os moradores de suas propriedades, e obrigou os padres e irmãos a deixarem imediatamente, ainda no dia de ontem, não só suas casas, mas também a Província da Vestfália e da Renânia. As irmãs tiveram ontem também a mesma dura sorte. As casas e possessões da ordem, junto com todo o inventário, foram expropriadas em benefício governo do distrito da Vestfália do Norte.

Foi assim que aconteceu o saque do convento aqui na Vestfália; há muito eles estão sendo devastados na Áustria, no Sul da Alemanha, e nas recém-anexadas regiões da Polônia, Luxemburgo, Lorena e outras regiões do Reich. 
Aonde isso vai parar? Não se trata de arranjar alojamentos temporários para os moradores desabrigados de Münster. Os membros da ordem estavam dispostos e decididos a limitar extremamente suas moradias para tal finalidade, a fim de poder hospedar e alimentar desabrigados, tal como outros o faziam. Não, não era isso que estava em questão. No convento da Imaculada em Wikinghege está sendo instalado, como eu ouvi dizer, o Departamento de Cinema e Propaganda do Partido. Disseram-me que no mosteiro Beneditino de São José seria instituída uma maternidade para mães solteiras. Nenhum jornal relatou até agora as vitórias certamente sem riscos que, nos últimos dias, os oficiais da Gestapo conquistaram sobre religiosos indefesos e mulheres alemãs vulneráveis ou as conquistas que o governo do distrito obteve no próprio país nas propriedades de compatriotas. Todos os protestos verbais e telegráficos foram em vão!

Não podemos lutar com armas contra o inimigo interno que nos atormenta e agride. Agora só há um meio de luta: suportar com força, rigor e persistência. Não fraquejar! Aguentar firme! Nós vemos e sabemos agora claramente o que está por trás desta nova doutrina que nos tem sido imposta, que baniu o ensino religioso nas escolas, que reprimiu nossas associações, e agora quer destruir os jardins de infância: um ódio abissal contra o cristianismo, o qual quer exterminar.

Neste momento, não somos o martelo, mas a bigorna. Outros, em sua maioria estranhos
 e infiéis, nos martelam; querem dar nova forma ao nosso povo e até mesmo aos nossos jovens através da violência e desviá-los da postura correta diante de Deus. O que está sendo forjado agora são encarceramentos e expulsões injustas de pessoas inocentes. Deus estará com eles para que não percam a forma e postura da força cristã quando o martelo da perseguição os encontrar amargamente e os ferir de maneira injusta.”

“Há alguns meses ouvimos notícias de que, em hospitais e sanatórios para doentes mentais, por ordem de Berlim, pacientes que estivessem doentes há muito ou parecessem incuráveis fossem levados à força. Via de regra, os parentes recebem um comunicado pouco tempo depois, informando que o doente faleceu, o corpo foi cremado e que eles poderiam retirar as cinzas. No geral reina a suspeita, que é quase uma certeza, de que esses numerosos e inesperados casos de mortes de doentes mentais não ocorrem de forma natural, mas são induzidos deliberadamente, e que com isso se segue a doutrina que defende o direito de aniquilar as chamadas ‘vidas indignas’, ou seja, matar pessoas inocentes quando se julga que não tenham mais valor para o povo e para o Estado. Uma doutrina terrível que pretende justificar o assassinato de inocentes, e autoriza, por princípio, a morte violenta dos que são incapazes de trabalhar, ou seja, inválidos, deficientes, doentes crônicos e idosos em idade avançada!”

Hans ficou profundamente agitado depois de ler aquelas linhas. “Finalmente alguém teve a coragem de falar.” Por um tempo ele contemplou pensativamente os papéis impressos e disse finalmente: “Deveríamos ter um mimeógrafo.”

Apesar de tudo, Hans possuía uma alegria de viver que não se apagaria tão rápido. Sim, quanto mais o mundo se tornava soturno ao seu redor, mais clara e forte mostrava-se sua força interior. E ela se tornara mais forte depois da experiência da guerra na França. Estar próximo da morte fez a vida receber um brilho especial.

Naquele tempo, Hans tinha uma sorte extraordinária para encontrar pessoas singulares. Em um dia de outono, ele conheceu Carl Muth, o editor grisalho da ‘Hochland’, uma revista conhecida, que havia sido proibida pelos nazistas. Na verdade, Hans tinha apenas que entregar algo na casa dele. Mas, com seus olhos claros, o idoso fitou Hans e convidou-o a retornar em breve após trocar algumas palavras com ele. A partir de então, Hans o visitava regularmente. Ele podia ficar horas a fio na enorme biblioteca. Ali circulavam poetas, sábios e filósofos. Centenas de portas e janelas do mundo do conhecimento abriram-se para ele a partir de suas conversas com eles. Mas Hans também percebeu que eles viviam como plantas de porão sem liberdade, e todos possuíam um grande desejo de voltarem a respirar livremente, a criar livremente e a ser eles mesmos.

Entre os estudantes, Hans também encontrou alguns que pensavam como ele. Um deles chamou mais a sua atenção, pela sua estatura alta e seu comportamento não militar. Era Alexander Schmorell, filho de um médico conceituado em Munique. Em pouco tempo cresceu uma amizade sincera entre os dois, que começou com as incontáveis ideias engraçadas e travessuras com que colocava a vida rígida do quartel de pernas para o ar. Shurik, como era chamado pelos amigos, via o mundo com olhos cheios de fantasia, como se o visse todos os dias pela primeira vez. Ele achava o mundo belo, original, engraçado e curioso. E o desfrutava com um prazer infantil e generoso, e não o questionava muito. E da mesma forma que desfrutava da alegria, também a devolvia de pleno coração. Podia ser generoso como um rei. Mas ocasionalmente, através dessa alegria e de seu modo de viver tão livre e descompromissado, vislumbrava outra coisa, uma pergunta e uma busca, uma seriedade profunda e ancestral. Quando era criança, migrara da Rússia com seus pais, após a Revolução, levado nos braços de uma babá. “Fui de mal a pior
”, dizia Shurik. Estou convencida que a iniciativa dos atos de resistência da Rosa Branca partiu dele e de Hans.

Através de Alex, Hans ganhou mais um amigo entre os estudantes: Christl Probst. Hans sentiu imediatamente uma profunda afinidade com Christl. O mesmo amor pela criação, os mesmos livros e filósofos os comoviam. Christl conhecia as estrelas e sabia muito sobre as pedras e plantas das montanhas da Alta Baviera, onde se sentia em casa. Porém, o sentimento mais forte que tinham em comum era a busca conjunta pelo uno
 que compõe a base de todas as coisas, do homem e da sua história. Christl tinha uma grande admiração por seu pai, um professor particular e intelectual de grande sensibilidade. Talvez sua morte prematura tenha contribuído para o amadurecimento incomum do filho. Dos quatro estudantes, Christl era o único casado. Tinha dois filhos, de dois e três anos, respectivamente. Por esse motivo, mais tarde, quando os amigos á haviam decidido entrar na resistência ativa, tentavam excluí-lo conscientemente de ações perigosas, como a impressão e distribuição dos panfletos. Sem dúvida alguma, Christl desempenhou um papel muito importante na concepção e na elaboração dos textos.

Mais tarde, juntou-se mais uma pessoa: Willi Graf, um rapaz louro e alto do estado do Sarre, bastante discreto, sensato e introvertido. Quando Hans o conheceu mais de perto, percebeu rapidamente que Willi pertenceria ao grupo. Willi Graf também refletia intensamente sobre questões filosóficas e teológicas. Sophie o descreveu assim: “Quando ele fala com seu jeito minucioso, dá a impressão de que ele não pode falar antes de identificar-se plenamente com o que diz. Por isso, tudo nele parece tão íntegro, autêntico e altamente confiável”. O pai de Willi, diretor de um atacado de vinho, já estava acostumado de seu filho seguir o próprio caminho. Ainda bastante novo, Willi associara-se a um grupo de jovens católicos bastante dinâmico, e fora alvo da mesma onda de prisões em 1937 que Hans. Agora estudava Medicina, como Christl, Alex e Hans.

Encontravam-se frequentemente em uma cantina italiana, após um concerto. E rapidamente sentiam-se à vontade na casa de Hans e de Alex. Eles recomendavam livros uns aos outros, liam juntos, discutiam ou repentinamente caíam em uma grande euforia e inventavam uma série de tolices. Às vezes, fantasia, humor e vontade de viver simplesmente precisavam vir à tona
.

Era a véspera da partida de Sophie para Munique, poucos dias antes de seu aniversário de vinte e um anos. “Eu mal posso acreditar que amanhã vou começar meus estudos” disse, enquanto dava um beijo de boa noite na mãe que estava passando as blusas de Sophie no corredor. No chão, estava uma mala aberta com roupas limpas e com todas as mil coisinhas que Sophie precisava ter na nova vida de estudante. Ao lado, havia uma bolsa com um bolo cheiroso, fresco e torradinho. Sophie inclinou-se e sentiu seu cheiro. Então também encontrou a garrafa de vinho que estava guardada ao lado dos mantimentos. Sophie tinha esperado ansiosamente por esse dia. 

A espera já fora um duro teste de paciência. Primeiro, o serviço de trabalho do Reich, um semestre que parecia não acabar nunca. E então, justo no momento quando ela preparava o salto para a ansiada liberdade, uma nova barreira: mais meio ano de serviço de apoio à guerra obrigatório. Ela certamente não queria ser sentimental, mas o que ela suportou neste período... 
Ela não tinha medo do trabalho em si, mas do resto: a pressão, a atividade em massa no campo, o padrão a ser seguido. E até isso teria sido suportável, se necessário, se suas convicções não a tivessem levado a uma profunda e ininterrupta postura defensiva. Não teria sido uma falta de caráter imperdoável ela ter mexido um só dedo por um Estado que tinha como base a mentira, o ódio e a opressão? “Quero que vocês caminhem pela vida com liberdade e retidão”, dissera o pai. Como isso podia ser difícil. Para Sophie, esse conflito às vezes era um fardo demasiadamente pesado e tornara-a solitária entre as muitas meninas do serviço de trabalho. Então ela se mantinha em segundo plano e tentava fingir que não estava ali. As outras meninas que pensassem dela o que quisessem. Foi naquela época que entendeu o que significam saudade de casa e solidão. Mas preservou duas coisas de sua família, daquele outro mundo, que lhe davam força. Eram como esteios nesse mar de estranheza e absurdo. Uma delas era a necessidade de cuidar muito bem de seu corpo - talvez isso fosse uma defesa contra o entorno repugnante. Sua mente, porém, procurou amparo nos pensamentos de Santo Agostinho. Naquele campo, até eram proibidos ter seus próprios livros. Porém, ela mantinha seu volume de Santo Agostinho escondido num lugar seguro. Naquela época, houve um renascimento da literatura teológica, que abrangia dos pais da Igreja até os escolásticos, com São Tomás de Aquino como figura central, e continuou com sucessores ousados da filosofia e teologia francesas modernas. Tal renascimento também incluía vertentes para além das crenças oficiais
. Em Santo Agostinho, Sophie achou uma frase que parecia ter sido escrita para ela, exatamente para ela, embora a frase tivesse já mais de mil anos: “Fizeste-nos para Ti, Senhor, e inquieto está o nosso coração, enquanto não repousa em Ti”. Ah! O que Sophie sentia já não era mais saudade da infância, era muito mais do que isso, e às vezes via o mundo como um lugar estranho, deserto, desolado, esquecido por Deus. Os homens haviam desenvolvido a capacidade de construir, através de especialização e cooperação, a cultura em toda sua complexidade. E sempre voltavam a cair na situação de negarem a si mesmos e destruírem as obras dos outros, e no fim não somente suas obras, mas também a si mesmos.
Nas proximidades do campo, Sophie descobriu uma pequena capela. Ia para lá de vez em quando. Fazia-lhe bem sentar-se, tocar órgão e nesse meio tempo não fazer nada do que refletir e escutar a natureza do lado de fora, na qual seu mundo dilacerado suavemente se equilibrava e ganhava ordem e sentido novamente. Aproveitava cada momento livre para meter-se no grande parque ao redor do campo que estava delimitado por toda parte em florestas e prados. Deitava-se, completamente em silêncio, como um pequeno pedaço da natureza. Como era bonito o contorno de um pinheiro, que serena era a vida de uma árvore. Como era bonito o musgo no seu tronco, que consumia sua força com toda a naturalidade. Como a vida era grande e extraordinária. Sophie sentia que sua pele tinha se tornado fina e porosa, como se ela pudesse inalar a existência maravilhosa e bela das coisas. Mas então o conflito surgiu novamente no seu coração e arrastou o mundo inteiro para dentro de sua tristeza.

Mas agora ela era livre. E amanhã iria para Munique construir ela mesma sua vida, na universidade, junto com Hans...

A mãe ainda no corredor passando roupas. Cuidadosamente passou o ferro sobre a blusa de Sophie. Agora a sua pequena e teimosa filhota também havia chegado nesta etapa. O que seria dela no futuro? Uma onda de esperança percorreu o coração da mãe. Ah! Ela alcançaria seus objetivos, onde quer que estivesse, seria bem sucedida em tudo o que tomasse em suas mãos. Os pensamentos da mãe continuaram vagando de um filho para outro e detiveram-se no mais novo. Ele estava na Rússia. O que ele estaria fazendo naquele momento? Desejou que a guerra acabasse o quanto antes e eles todos estivessem novamente reunidos em volta da mesa. Ela ajoelhou-se no chão e fechou a mala. “Eles estão nas mãos de Deus”, disse e começou a arrumar as coisas. Cantarolava, e de repente percebeu que era uma velha canção que ela sempre cantara para seus filhos na hora de dormir. “Abra as duas asas...”

Nossa mãe não era daquelas que ficava com medo e preocupação constante com a segurança dos filhos. Ao contrário, ela abstinha-se de advertências quando Hans e Werner partiam para as suas viagens cheias de aventuras. Uma vez, quando eles voltaram para casa, ela disse secretamente para mim: “Vocês não imaginam o medo que passo a cada vez. Mas prefiro morder a língua a estragar a diversão deles com meu lamento.”

Mas agora o coração tranquilo da mãe era atormentado às vezes por uma grande e estranha preocupação. É que algum tempo atrás a campainha tocou, cedo demais, e três homens da Gestapo desejavam falar com o pai. Primeiro, houve uma longa conversa, em seguida uma revista na casa e depois eles se foram levando nosso pai com eles. Naquele dia, sentimos na pele que éramos terrivelmente impotentes. O que significava um ser humano naquele Estado? Um pouquinho de poeira que se remove com a ponta dos dedos. Só através de uma circunstância especialmente feliz, o pai foi libertado da prisão. Mas lhe disseram que o “caso” ainda não estava resolvido. Meu pai tinha sido denunciado por uma funcionária a quem ele imprudentemente disse sua opinião sobre Hitler. Ele o chamara na frente dela de flagelo da humanidade.

O que viria a seguir? Às vezes ficávamos cheios de esperança de que tudo ficaria bem de novo. Contudo, nossos corações sempre eram tomados por esse sentimento gelado e torturante de que havia uma garra terrível sobre nós que poderia nos aniquilar a qualquer momento; e ninguém sabia quem seria a próxima vítima.

“Essa criança não deve ser ferida”, a mãe cantava persistentemente sua canção até o fim. No dia de hoje, a alegria desenfreada de Sophie e os muitos preparativos para sua partida espantavam a preocupação do seu coração.

Ainda vejo minha irmã diante de mim, na manhã seguinte, pronta para viagem e cheia de expectativa. Uma margarida amarela do jardim da mãe estava enfiada ao lado de sua têmpora, e ela estava linda, como só ela, os cabelos castanhos escuros lisos e brilhantes caindo sobre os ombros. Com seus grandes olhos castanhos ela avaliava o mundo, examinando tudo com um interesse vivo. Seu rosto ainda era infantil e delicado. Ela tinha dentro de si um pouco da curiosidade farejante de um animal jovem e uma grande seriedade. Quando Sophie finalmente entrou no Hall da estação de Munique ela viu de longe a alegria no rosto do seu irmão. Então, em um instante, tudo se tornou familiar! “Hoje à noite, você vai conhecer meus amigos”, disse Hans. Ele era alto e andava com passos seguros ao lado dela.

À noite todos se encontraram no quarto de Hans. Além de Sophie, o centro da comemoração era seu bolo de aniversário, uma raridade naqueles tempos. Alguém teve a ideia de ler poemas e os outros teriam que adivinhar de qual poeta seria. Todos estavam fascinados com este jogo. “Agora então vou propor uma adivinha bem difícil.“ disse Hans entusiasmado. Ele vasculhou sua carteira, tirou uma folha datilografada e leu em voz alta:

“Da caverna escura vem
Um bandido a vagar 
Bolsas ele gostaria de agarrar
E encontra algo de mais valor:
Ele encontra uma luta
por nada, um desorientado saber, 
um estandarte rasgado
um povo em sua fraqueza.

Ele encontra, onde vai,
O vazio de tempos mesquinhos,
Aí ele pode avançar descaradamente
 E então se torna um profeta;
Sobre um lixo ele coloca
Seus pés de patife
E sussurra suas saudações
Ao mundo perplexo.

Envolto em infâmia
Assim como numa nuvem
Um mentiroso diante do povo
Logo se reveste de grande poder
Com ajudantes em número
Que estão por toda a parte
Espreitando a oportunidade
De oferecem a sua escolha.

Eles partilham as palavras dele,
Como outrora o mensageiro de Deus
Havia feito com cinco pães,
Mas isso nos suja mais e mais!
Primeiro mentiu sozinho, o cão,
Agora mente a seus milhares;
E como uma tempestade que ruge,
Assim lucra com uma moeda.

Lança para o alto a semente,
As terras estão mudadas.
A multidão vive na desonra
e ri do miserável feito!
Agora se torna verdade,
O que foi inventado primeiramente:
Os bons desaparecem,
Os maus tiram a desforra!

Quando antigamente essa Miséria
Longa como gelo quebrado,
Então é dito sobre isso
Como da morte negra;
Um espantalho constroem
as crianças sobre o pântano
Para queimar o desejo de sofrimento
E luz do velho Amanhecer
”

Por um instante reinou o silêncio. “Isso é excelente”, disse Christl perplexo. “Grandioso, Hans. Você deveria dedicá-lo ao Führer. Isso tem que sair no jornal Völkischer Beobachter”, disse Alex, encantado com o duplo sentido dos versos. De quem poderia ser o poema? - “Foi escrito no século passado por Gottfried Keller.” - “Tanto melhor: então poderíamos mandar fazer cópias sem precisar pagar os direitos autorais e espalhá-los de avião por toda a Alemanha”.

Sophie se lembrou da garrafa de vinho. Alex propôs gelar o vinho no Jardim Inglês. “Vejam a lua, grande e dourada como um bom ovo estrelado. Precisamos saboreá-la”. Foram para o Jardim Inglês e arrastaram euforicamente a garrafa com um longo barbante pelo o riacho Eisbach, que estava gelado. Alex havia trazido a balalaica e começou a cantar. Hans pegou o violão. Eles estavam entusiasmados e cantavam com força, alegria e encanto.

Naquela noite, Sophie dormiu no quarto de seu irmão. Ela ainda refletia sobre aquela noite. Primeiro os estudantes haviam contado sobre seu trabalho nos hospitais e nos hospitais de campanha, onde eles prestavam serviço durante as férias. “Não há nada mais bonito do que ir de leito em leito e ter em suas mãos a vida em perigo. São os momentos em que eu sou ilimitadamente feliz”, dissera Hans. “Mas não é um absurdo”, perguntou alguém de repente, “que fiquemos em casa, em nossos quartos, estudando como curar as pessoas, enquanto lá fora o Estado diariamente provoca incontáveis mortes de jovens? O que nós estamos esperando? Até que um dia a guerra acabe e todos os povos apontem para nós e digam que suportamos tal governo sem resistência?” 

De repente surgira a palavra resistência. Sophie não se lembrava mais quem a havia dito primeiro. Em todos os países da Europa ela despertava sob a necessidade, o medo e a opressão que se instalavam com o poder de Hitler. 

Ainda ao adormecer Sophie repassou o poema de Gottfried Keller em pensamentos, e meio dormindo ela viu um céu azul sobre a Alemanha cheio de panfletos esvoaçantes, que rodopiavam até o chão. “Devíamos ter um mimeógrafo”, ela ouviu Hans dizer de repente.

“Como?” 
“Ah, esqueça, Sophiezinha, eu não quis te perturbar.”

Por meio de um jovem teólogo protestante, naquela época tomamos conhecimento das “correções” nos princípios básicos da fé cristã 
que estavam sendo preparadas pelo Estado para serem aplicadas depois da vitória final. 
Eram intervenções medonhas e blasfemas, planejadas secretamente pelas costas dos homens que estavam nos fronts e tinham de suportar fadigas indescritíveis. 

Do mesmo modo misterioso foram preparadas prescrições para moças e mulheres. Depois da guerra, elas deveriam reparar as terríveis perdas humanas através de uma política populacional tão sistemática quanto indecente. O chefe de distrito Gießler, durante uma grande assembleia para os estudantes, já bradara que durante a guerra as alunas não deviam ficar “perdendo tempo” na universidade, mas sim “presentear o Führer com um filho”.

Os estudantes haviam descoberto um professor, que era, como afirmou um aluno, o melhor de toda a universidade. Era o Professor Huber, professor de Sophie em Filosofia; ele também havia adquirido certa reputação na área de estudos de canções folclóricas. Por causa dele, os estudantes de Medicina também apareciam em suas aulas, e era preciso chegar cedo para encontrar um lugar. Quanto à posição política de Huber, não era difícil para seus correligionários entre os estudantes a identificarem nas alusões ocultas nas aulas. Ele falava sobre Leibniz e sua Teodiceia. Eram aulas magníficas. Teodiceia, isto é: a justificação de Deus. A Teodiceia era um capítulo extenso e complicado da Filosofia. Especialmente difícil em tempos de guerra. Pois como reconhecer a mão de Deus em um mundo que está baseado em assassinato e miséria? 

Quando um professor como Huber apresentava tal interpretação, esta se tornava uma experiência inesquecível, que lançava luz sobre uma realidade que não só queria se colocar além da ordem divina, mas até mesmo eliminar Deus. Não demorou muito para Hans travar conhecimento com o Professor Huber e este ia de quando em quando às reuniões do círculo para participar das discussões. O professor se mostrava, como todos os demais, ardentemente interessado nos problemas por eles levantados. E ainda que seus cabelos estivessem se tornando grisalhos, ele era um dos seus iguais
.

Não fazia nem um mês e meio que Sophie estava em Munique quando aconteceu algo inacreditável na universidade. Folhetos passavam de mão em mão, folhetos mimeografados. Uma estranha agitação tomou conta dos estudantes. Ondas de triunfo e entusiasmo ou de rejeição e raiva estouravam desordenadas. Sophie se alegrou secretamente quando soube das notícias. Então havia mesmo algo no ar. Finalmente haviam ousado fazer alguma coisa. Ávida, ela pegou uma folha e começou a ler. “Os panfletos da Rosa Branca”, era o título. “Não há nada mais indigno para um povo civilizado do que se deixar “governar” sem resistência por uma corja de déspotas irresponsáveis, movida por instintos obscuros”. Os olhos de Sophie corriam pela folha. “Se cada um esperar que o outro tome a iniciativa, os mensageiros da vingativa Nêmesis se aproximarão inexoravelmente, até que a última vítima tenha sido lançada em vão à garganta do demônio insaciável. Eis por que, consciente de sua responsabilidade como membro da cultura cristã e ocidental, cada um deve, nesta hora derradeira, resistir da melhor maneira possível, combater o flagelo da humanidade, o Fascismo e qualquer outro sistema de Estado Absoluto semelhante a ele. Ofereçam resistência passiva – resistência – onde quer que vocês estejam, impeçam que essa máquina de guerra ateísta continue avançando, antes que seja tarde demais, antes que as últimas cidades se reduzam a montes de escombros, como Colônia, e antes que o último jovem do nosso povo seja imolado em algum lugar pela hybris de um sub-homem. Não esqueçam que cada nação merece o governo que ela tolera...”

Sophie achou essas palavras estranhamente familiares, como se elas fossem seus próprios pensamentos. Uma desconfiança instaurou-se dentro dela e agarrou seu coração com uma mão gélida. E se a observação de Hans sobre o mimeógrafo tivesse sido mais do que simples palavras ditas de forma desatenta? Mas não, nunca!

Quando Sophie saiu da universidade para o sol claro, a angústia largou-a. Como ela fora capaz de ter essa suspeita louca! Afinal de contas, a indignação oculta fervilhava em todos os cantos de Munique.
Poucos minutos depois, ela estava no quarto de Hans. Havia um cheiro de jasmim e cigarros. Nas paredes, algumas reproduções de novos pintores franceses afixadas com alfinetes. Sophie ainda não tinha visto seu irmão hoje, provavelmente ele estava na clínica. Queria esperar por ele ali. Não pensara mais no panfleto. Folheou um pouco os livros que estavam sobre a mesa. Ali um trecho estava marcado com marca-página e com um risco fino a lápis na margem. Era um volume clássico de Schiller com ar antiquado e a página aberta tratava sobre a legislação de Licurgo e Sólon. Ela leu: “Tudo pode ser sacrificado em favor do Estado, exceto quando o próprio Estado se torna um meio. Pois o Estado jamais é um fim em si mesmo; ele só importa como condição sob a qual a finalidade última da humanidade pode ser alcançada, e essa finalidade não é outra senão o desenvolvimento de todas as potencialidades do homem, o progresso. Se uma Constituição impede o desenvolvimento de todas as potencialidades do homem, se impede o progresso do Espírito, então ela é reprovável e perniciosa, por mais bem pensada que tenha sido e, a seu modo, seja perfeita...”. Onde ela lera essas palavras, não havia sido hoje? - O panfleto! Era lá que estavam essas frases. Por um momento longo e torturante, Sophie pensou que não era ela que estava passando por isso. Um medo sufocante apoderou-se dela e uma grande e única acusação contra Hans se instaurou nela. Por que logo ele? Ele não pensava no pai, nos familiares queridos que, de qualquer forma, já estavam em perigo? Por que ele não deixava isso para as pessoas políticas, gente com experiência e prática? Por que ele não preservou sua vida para uma grande tarefa, justo ele, que tinha tantos talentos? Mas o pior de tudo era que ele agora era um fora da lei. Ele tinha saído da última zona de segurança. Agora ele estava na área de risco, à margem da vida, nessa dimensão temerosa na qual cada espaço novo para os homens deve ser conquistado, passo a passo, com luta, esforço e sofrimento. 

Sophie tentou dominar o medo. Tentou tirar o panfleto da cabeça, já não pensava em resistência. Pensava em seu irmão, que tanto amava. Ele boiava num mar de ameaças. Ela poderia deixá-lo sozinho agora? Poderia ficar aqui e observar como Hans corria para perdição? Ela não deveria ajudá-lo justo agora?

Meu Deus, não daria para colocar um freio em tudo isso? Ela não podia puxá-lo de volta para a terra firme e segura e preservá-lo para seus pais e ela própria, para o mundo e a vida? Mas ela sabia muito bem: ele ultrapassara os limites por detrás dos quais as pessoas se instalam de modo acolhedor e seguro. Para ele não havia mais volta.

Finalmente, Hans chegou.

“Você sabe de onde vêm os panfletos?” perguntou Sophie.

“Hoje em dia, é melhor não saber algumas coisas para não pôr ninguém em perigo.”

“Mas, Hans, não se consegue fazer algo assim sozinho. O fato de hoje só uma pessoa poder saber de uma coisa dessas mostra como é sinistro esse poder que é capaz de corroer até as relações humanas mais próximas e nos isolar. Sozinho, você não conseguirá enfrentá-los.”

No tempo que se seguiu, apareceram, em um curto intervalo, três outros panfletos da Rosa Branca. Também surgiram fora da universidade, chegavam às caixas de correio aqui e ali por toda Munique. E também foram distribuídos em outras cidades no sul da Alemanha.

Depois não se soube mais nada sobre eles. 

Na companhia estudantil correu o boato que os estudantes de Medicina seriam destacados para uma missão no front russo durante o recesso escolar. De repente, pouco antes do encerramento do semestre, esse boato se tornou realidade por meio de uma ordem. Da noite para o dia, tiveram que fazer os preparativos para a partida para a Rússia. 

Os amigos se reuniram novamente; era a última noite antes da partida. Queriam festejar a despedida. O professor Huber também participou e alguns estudantes de confiança haviam sido convidados. Embora já tivessem passado semanas, todos ainda estavam sob o efeito dos panfletos. Nesse meio tempo, os outros tinham se colocado de modo cauteloso, semelhante ao de Sophie, ao lado de Hans e haviam se tornado confidentes e cúmplices da grande responsabilidade. Nesta última noite, eles queriam repassar e discutir tudo mais uma vez de maneira pormenorizada, e no fim de um debate sério e aberto, tomaram uma decisão: se eles tivessem a sorte de regressar da Rússia, a ação da Rosa Branca seria expandida e ela seria o começo ousado de uma resistência dura e minuciosamente planejada. Era consenso que então o círculo precisaria ser ampliado. Cada um deveria verificar, com a maior cautela, quem de seus amigos e conhecidos era confiável o suficiente para ser iniciado. A cada um deveria ser confiada uma tarefa pequena e importante. A articulação geral ficaria a cargo de Hans.

“Nossa tarefa será”, disse o Professor Huber, “trazer a verdade à tona, em alto e bom som, da maneira mais perceptível e clara possível na escuridão alemã. Precisamos tentar atiçar a fagulha da resistência que arde em milhões de corações alemães honestos para que ela flameje com luz e coragem. Os indivíduos solitários e isolados que estão contra Hitler precisam perceber que um grande grupo de pessoas com ideias afins está com eles. Isso lhes daria coragem e perseverança. Além disso, precisamos tentar abrir os olhos daqueles alemães que ainda não perceberam as intenções obscuras do nosso regime e também despertar neles a decisão a favor da resistência e da defesa honesta. Talvez seja possível livrar-se da tirania de última hora e utilizar o momento maravilhoso para construir um mundo novo e humano junto com outros povos da Europa.”

“E se não der certo?” alguém perguntou. “Eu duvido muito que seja possível ir contra essas paredes de ferro de medo e horror, que sufoca qualquer iniciativa de levante ainda na raiz.”

“Precisamos arriscar mesmo assim”, replicou Christl, com entusiasmo. “Então temos que mostrar, por meio de nossa postura e dedicação, que ainda não acabaram com a liberdade do homem. É importante erguermos o lado humano para que todos o vejam, e então, em algum momento, ele voltará a se impor. Precisamos arriscar esse “não” contra o poder que se coloca arrogantemente sobre o mais íntimo e particular das pessoas e que quer exterminar seus opositores. Precisamos fazer isso por amor à vida, ninguém pode nos livrar dessa responsabilidade. O nacional-socialismo é o nome para uma doença maligna que afetou as mentes e o espírito 
do nosso povo. Não podemos ficar calados e assistir à sua lenta destruição.”

Naquela noite, ficaram reunidos por muito tempo. Em tais conversas, por meio dos prós e contras das opiniões e pensamentos, eles adquiriram a visão clara e firme que era necessária para construir uma fortaleza interior, pois custava muito esforço nadar contra a corrente. Mais difícil e amargo ainda era ter que desejar a derrota militar para o seu próprio povo; mas lhes parecia a única possibilidade para se libertarem do parasita que sugava as suas medulas. 
Então os estudantes partiram. Munique se tornou estranha e vazia para Sophie. Com o começo do recesso escolar, ela foi para a casa dos pais.

Sophie não estava há muito tempo em casa quando o pai recebeu, pelo correio da manhã, a acusação do Tribunal Especial. Foi encenada uma audiência na qual ele foi condenado a quatro meses de prisão. 
O pai na prisão e os irmãos e amigos todos no front na Rússia; uma distância imensa nos separava.

A casa ficou muito quieta. Mas apesar disso, houve bons momentos e Sophie desfrutou estar em casa. O lar era como um navio levado de maneira tenaz e constante sobre o profundo e lúgubre mar desse tempo. Como um navio – que por vezes estremecia e tremia; como um bote sobre ondas fortes, escuras e imprevisíveis.

Durante uma trovoada, Sophie e o menino que morava conosco e que ela amava muito subiram para o terraço no alto da casa para salvar rapidamente as roupas da tempestade que se aproximava. Depois de um poderoso e estrondoso trovão, a criança levantou os olhos cheios de medo para ela. Então, Sophie mostrou-lhe o para-raios. Depois que ela explicou sua função, ele perguntou: “Mas o bom Deus sabe alguma coisa sobre o para-raios?”

“Ele sabe tudo sobre para-raios e muito mais ainda, senão não haveria mais nenhuma pedrinha sobre a outra
 neste mundo. Você não precisa ter medo.”

De vez em quando, a mãe recebia visitas de suas antigas amigas, irmãs diaconisas de Schwäbisch Hall. Naquela cidade havia uma grande instituição para crianças com deficiências mentais.

Um dia veio novamente uma das irmãs; ela estava triste e resignada e não sabíamos como ajudá-la. Finalmente ela contou o motivo do seu sofrimento. Há algum tempo, seus pupilos estavam sendo levados em grupos em caminhões da SS e sendo mortos em câmaras de gás. Quando o primeiro grupinho não voltou de sua excursão misteriosa, surgiu uma estranha inquietação entre as crianças da instituição. “Para onde vão os caminhões, Tia?”- “ Eles vão para o céu.”, responderam as irmãs em sua perplexidade e impotência. A partir daquele momento, as crianças embarcavam cantando nos veículos desconhecidos.

“Só por cima do meu cadáver”, é o que teria dito um médico de uma instituição destas. Só mais tarde ficou conhecido que uma oposição persistente contra essa prática de assassinatos havia produzido algum resultado. Na fundação de caridade Bethel, por exemplo, o pastor Fritz de Bodelschwingh e seu colega, o pastor Paul-Gerhard Braune, conseguiram impedir a execução do plano de morte dos nazistas.

Um soldado voltou da Rússia para passar alguns dias com sua família. Ele era pai de uma dessas crianças e ele não perdia a esperança que ela recuperasse a saúde mental. Ele amava essa criança como só se pode amar o próprio filho. Mas quando ele voltou da Rússia, o filho já não estava mais vivo.

Uma feliz coincidência conduzira Hans para perto do irmão mais novo no front. Essa alegria e surpresa aconteceram quando de repente, no meio da vasta Rússia, uma voz muito familiar perguntou por Werner em frente ao bunker.

Em um dia dourado no fim do verão, Hans recebeu a notícia da condenação do pai. Pegou um cavalo e se pôs a caminho para visitar Werner. “Recebi uma carta de casa”, disse Hans e a estendeu para o irmão mais novo. Werner leu-a e não disse uma única palavra. Olhou para longe, comprimindo os olhos, e ficou em silêncio. Então Hans fez algo incomum: pôs a mão sobre o ombro do irmão e disse: “Temos que lidar com isso de uma maneira diferente dos outros. Isso é uma condecoração.”

Hans cavalgou lentamente para sua Companhia. Uma melancolia infinita o invadiu. Lembranças vinham-lhe à mente. 

Durante a transferência para o front, eles haviam parado, por alguns minutos, em uma estação polonesa. Viu mulheres e moças curvadas ao lado da via com picaretas de ferro nas mãos, fazendo trabalhos pesados de homem. Portavam a estrela amarela sionista no peito. Hans se lançou para fora da janela de seu vagão e andou em direção das mulheres. A primeira da fila era uma moça debilitada, com mãos finas e um rosto inteligente e bonito que indicava uma profunda tristeza. Hans não tinha nada consigo que lhe pudesse dar de presente? Então se lembrou da sua “ração reserva”, uma mistura de chocolate, passas e nozes. Deu-lhe a mistura discretamente, mas ela a lançou aos pés dele, afobada. Ele a pegou do chão, sorriu para ela e disse: “Eu queria muito lhe dar uma pequena alegria.” Então ele se abaixou, colheu uma margarida e colocou-a, junto com o pacotinho, aos pés dela. Mas o trem já começava a se movimentar e com algumas frases longas, Hans embarcou com um salto. Da janela, viu que ela estava parada e seguia o trem com os olhos, a margarida branca no cabelo.

Mais tarde, Hans reparou nos olhos de um ancião judeu no fim de um comboio de pessoas que ia para os trabalhos forçados. Seu rosto expressava sapiência e um sofrimento que Hans nunca tinha visto. Perplexo, ele pegou sua tabaqueira e a enfiou discretamente na mão do velho. Hans jamais se esqueceria do súbito laivo de felicidade que faiscou naqueles olhos.

Então ele pensou naquele dia de primavera em um hospital militar na Alemanha. Um dos feridos deveria receber alta, os cirurgiões haviam feito um ótimo trabalho. Mas pouco antes disso, de repente a ferida começou a sangrar novamente. Todos os esforços foram em vão. O homem sangrou tanto que morreu na mão dos médicos. Hans saiu da sala, abalado. No corredor, encontrou a jovem esposa do falecido; ela viera buscar o marido, radiante de expectativa, com um buquê de flores colorido nos braços.

Mas quando – quando finalmente o Estado reconheceria que nada lhe deveria ser mais importante do que um pouco de felicidade de milhões de pessoas comuns? Quando finalmente abriria mão de ideais que se esqueciam da vida, da vida simples e cotidiana? E quando reconheceria que o passo para a paz, por mais discreto e trabalhoso que fosse, era maior para o indivíduo e para os povos do que poderosas vitórias em batalha?

Os pensamentos de Hans vagavam na direção do pai, na prisão. 

No fim do outono de 1942, quando Hans e seus amigos regressaram da Rússia, o pai também estava novamente em liberdade.

As vivências no front e nos hospitais militares tinham amadurecido e endurecido Hans e seus amigos. Haviam mostrado a eles mais intensa e claramente a necessidade de se opor a esse Estado e seu monstruoso delírio de aniquilação. Os amigos tinham visto como lá fora a vida era colocada em jogo e desperdiçada. Já que a vida deveria ser arriscada, por que não contra a injustiça que clamava aos quatro ventos? Eles haviam regressado; agora deveriam colocar em prática a decisão que haviam tomado na noite de despedida.

Nas proximidades da moradia de meus irmãos havia uma casa de fundos com um espaçoso ateliê. Um artista que estava bem próximo do círculo de amigos tinha colocado o espaço à disposição deles quando era destacado para o front. Ninguém morava na casinha, onde os amigos se encontravam frequentemente. Às vezes reuniam-se à noite e trabalhavam horas a fio no porão do ateliê com o mimeógrafo. Era um grande teste de paciência tirar cópias de milhares e milhares de folhas. Mas também sentiam uma grande satisfação de finalmente poderem sair da passividade e da inatividade e trabalhar.

Também devem ter passado várias noites divertidas com esse trabalho. Mas essa alegria era ofuscada por uma preocupação sobre-humana. Eles sentiam claramente o quanto estavam isolados e estavam cientes que os melhores amigos talvez se afastassem, horrorizados, se soubessem das atividades. Pois só o fato de saber já era um perigo imenso. Nessas horas, estavam plenamente conscientes de que trilhavam um estreito despenhadeiro. Quem sabia se já não estavam sendo observados, se os vizinhos que cumprimentavam inocentemente já não haviam iniciado uma operação para prender a todos eles? Se havia alguém os seguindo pelas ruas, observando seus caminhos? E se já não haviam tirado suas digitais? O chão firme da cidade havia se transformado em um tecido quebradiço; amanhã ainda os carregaria? Cada dia que chegava ao fim era um presente da vida, e cada noite que irrompia trazia a preocupação com o dia seguinte. Só o sono era um cobertor misericordioso. Às vezes os agarrava com uma força enorme o desejo de se libertarem só uma vez do pesado e arriscado ato e serem novamente livres e despreocupados. Havia momentos e horas em que tudo se tornava simplesmente pesado demais e a insegurança e o medo os invadia como um mar e sepultava sua coragem. Então, não havia outra opção que de refugiar em seus próprios corações, lá onde uma voz dizia para eles que faziam a coisa certa, e que deveriam fazê-la mesmo se estivessem totalmente sozinhos no mundo. Acredito que nessas horas eles podiam falar livremente com Deus, com Ele, a quem eles procuravam, tateantes, em sua juventude. Nesta época, Cristo tornou-se neles o singular irmão mais velho, que sempre estava lá, ainda mais próximo do que a morte. O caminho que não permitia retorno, a verdade que respondia a tantas perguntas e a vida, a vida plenamente preenchida.

Outro trabalho importante além da produção dos panfletos era a sua distribuição. Queriam que chegassem às mãos de destinatários na maior quantidade possível de cidades e desdobrar o maior efeito possível. Nunca haviam feito algo semelhante antes. Tudo precisava ser preparado e testado. Quais possibilidades havia de fazer chegar os panfletos às mãos das pessoas? Em quais lugares e locais poderiam colocá-los para que muitos olhos pudessem descobri-los sem, entretanto, encontrar uma pista sobre os autores? Eles colocavam os panfletos em malas e seguiam com a perigosa mercadoria até mesmo para as grandes cidades do sul da Alemanha, a fim de espalhá-los ali: em Frankfurt, Stuttgart, Viena, Friburgo, Saarbrücken, Mannheim, Karlsruhe.

Precisavam colocar sua bagagem em algum local discreto do trem; precisavam fazê-la passar por numerosas patrulhas das forças armadas, a polícia ou mesmo a Gestapo, que inspecionavam os trens e às vezes também as malas. E nas cidades, nas quais chegavam frequentemente à noite e se deparavam com os alarmes antiaéreos, eles precisavam tentar cumprir sua missão de modo hábil e proveitoso. E qual sensação de vitória cada um deles sentia quando uma viagem dessas correra bem e podia voltar dormindo no trem, aliviado e despreocupado, com a mala vazia e inofensiva na rede de bagagem. E que preocupação a cada olhar que se prendia neles. Que susto sempre que alguém vinha de encontro a eles e que alívio quando passava ao lado. Coração e mente, sentidos e razão trabalhavam ininterruptamente, recapitulando se haviam aproveitado todas as possibilidades de encobrir as pistas. Satisfação e alegria, aflição e preocupação, dúvida e risco – assim passavam os dias.

Nos jornais saíam cada vez mais notícias sobre sentenças de morte proferidas pelo Tribunal do Povo a pessoas que se levantaram contra o tirano de seu povo, mesmo que só com palavras. Hoje era um pianista, amanhã um engenheiro, um operário ou um diretor de uma fábrica. Entre eles havia padres, um estudante ou um oficial de alta patente, como Udet, que caiu exatamente no momento em que começou a incomodar. Pessoas sumiam de cena silenciosamente, apagadas como velas na ventania. E quem não podia sumir silenciosamente, recebia um funeral de Estado. Eu ainda me lembro muito bem do funeral de Rommel. Embora fosse um segredo aberto que os capangas de Hitler o obrigaram a se suicidar, todos aqueles que possuíam um uniforme marrom estavam em Ulm para presenciar a cerimônia, do mais jovem integrante da Juventude Hitlerista ao mais velho da SA. E ainda me recordo como passei de fininho perto das bandeiras para não precisar cumprimentá-los.

As últimas páginas dos jornais estavam cobertas com obituários dos que soldados mortos em batalha, com os característicos símbolos da cruz de ferro. Os jornais pareciam cemitérios.

Apenas a primeira página tinha um aspecto diferente. Ela estava dominada por manchetes insuportavelmente grandes como essa: “O ódio é nossa oração – e a vitória, nossa recompensa”. Sublinhadas por traços grossos e vermelhos, que pareciam veias inchadas de fúria.

O ódio é nossa oração...

Vamos continuar a marchar até que tudo caia aos pedaços...

Os jornais eram como campos minados. Não fazia bem a ninguém passear por eles. Toda a Alemanha era como um campo minado o tempo todo; nossa pobre pátria escurecida
.
Os jornais eram calados e lacônicos, não só por causa da escassez de papel. Eles tinham a tarefa de consumar a escuridão 
total das mentes e do espírito alemães. Eles não contaram uma palavra sobre o padre do vilarejo que foi levado para cadeia porque incluíra publicamente, em seu pai-nosso dominical, um prisioneiro de guerra morto que havia prestado trabalhos forçados no vilarejo.

Os jornais nem sequer mencionavam o fato de não serem pronunciadas somente uma, mas dezenas de sentenças de morte diariamente. O cinejornal Wochenschau falava de tudo menos dos presídios, que quase estouravam devido à superlotação, embora os detentos parecessem mais sombras e esqueletos do que seres humanos. O cinejornal não via os rostos pálidos por trás das grades, não ouvia os corações batendo, o grito silencioso que atravessava a Alemanha inteira.

Ele não mencionou a jovem mulher que, depois do ataque aéreo, vagou perdida por Dresden com a única coisa que lhe restara em sua pequena mala, seu filho morto; ela procurava um cemitério para enterrá-lo.

Ele não tinha como saber nada sobre o soldado alemão comum que foi invadido pelo pavor em algum lugar da Rússia quando viu, entre as duas linhas de combate, uma mãe intrépida e decidida arrastando seu filho morto pela mão, de quem não queria se separar apesar de todos os esforços bem-intencionados de convencê-la.

O jornal não pôde também escutar as conversas entre um amigo de meu pai e um capelão de um presídio em uma estação termal, na qual o sacerdote se recuperava de um colapso nervoso. Diariamente, ele tivera que acompanhar vários condenados à morte para o cadafalso.

O jornal também não viu o rosto pálido daquele prisioneiro que, depois do cumprimento de sua pena, primeiro compareceu, radiante, no portão para receber a sua ordem de libertação e seus poucos pertences, mas ao invés disso recebeu uma ordem de internação em um campo de concentração. Às vezes parecia um milagre que a primavera ainda existia. A primavera chegou e trouxe flores ao mundo vazio e racionado, ela trouxe a esperança e as crianças na rua brincavam seus jogos de sempre. No bonde de Munique, algumas crianças cantavam, despreocupadas: “Tudo passa, tudo é perdido - até Adolf Hitler e seu partido”. Elas eram rebeldes a seu modo.

Os adultos, no entanto, mal se atreviam a rir, embora se pudesse perceber o quanto isso os aliviaria. 

Em uma noite, Sophie esperava por Hans. Há algum tempo, eles moravam juntos em dois quartos espaçosos. Sua senhoria estava quase sempre no campo, pois tinha medo dos bombardeiros que rondavam Munique noite após noite. Sophie recebeu de casa um pacote com maçãs, manteiga, um grande pote de geleia, um pedaço gigantesco de rosca e até biscoitos. Quanta fartura nesse tempo de fome – o jantar conjunto seria uma festa. Sophie esperou e esperou. Fazia tempo que ela não se sentia tão feliz. Ela colocou a mesa e a água do chá começou a fervilhar.

Havia escurecido e nenhum sinal de Hans. A expectativa feliz de Sophie deu lugar a uma impaciência crescente. Queria ligar para os amigos para saber onde ele estava. Mas não era possível, pois talvez a Gestapo estivesse vigiando o telefone. Sophie foi até a escrivaninha. Quis pelo menos tentar desenhar um pouco. Há muito que não tinha tempo de se dedicar ao desenho. A última vez havia sido no verão passado, junto com Alex. Mas esses tempos terríveis sufocaram tudo que não era pura luta pela sobrevivência. Um manuscrito estava sobre a sua mesa, um conto que eles inventaram quando eram crianças e agora sua irmã o tinha anotado para ela, pois Sophie queria muito fazer um belo livro ilustrado. Ah não, ela também não conseguia desenhar agora, a espera e a preocupação devoravam completamente sua imaginação. Por que Hans não vinha?

Independentemente do que pensasse, não havia saída. O mundo inteiro estava sob uma névoa de tristeza, será que o sol nunca mais voltaria a rompê-la? Lembrou-se do rosto da mãe. Em volta dos olhos e da boca às vezes se esboçava uma expressão de dor que nos deixava atônitos. Meu Deus – e assim como ela, milhares e milhares de mães...

Naquela época, Sophie escreveu em seu pequeno diário: “Muitas pessoas acreditam que nosso tempo será o último. Todos os terríveis sinais o levam a crer. Mas essa crença não é irrisória? Pois cada pessoa não deve, independente da época em que vive, estar sempre preparado para ser levado diante de Deus para prestar contas? Eu por acaso sei se ainda estarei viva amanhã de manhã? Uma bomba poderia aniquilar a todos nós hoje à noite. E então minha culpa não seria menor do que se eu acabasse junto com a terra e as estrelas. – Eu não consigo entender que hoje as pessoas “devotas” temem pela existência de Deus só porque os homens seguem seus passos com armas e atos abomináveis. Como se Deus não tivesse o poder (eu sinto que tudo está em suas mãos), o Poder
. Só precisamos temer pela existência dos homens, pois elas afastam-se dele, que é a vida delas.”
Naquela semana, a batalha de Stalingrado tinha atingido seu auge. Milhares de jovens foram empurrados para o impiedoso caldeirão da morte e tiveram que morrer de frio, de fome e esvair-se em sangue. Sophie pensava nos rostos cansados das pessoas nos trens superlotados, debruçados sobre crianças pálidas dormindo, que fugiam da Renânia e das grandes cidades do norte... São Tomás de Aquino recomendara banho e sono para combater a tristeza. Dormir, era isso o que ela queria agora. Dormir profundamente. Quando ela tinha realmente descansado pela última vez?

Ela acordou ao ouvir uma risada satisfeita e reprimida e passos no corredor. Finalmente, Hans estava de volta. “Temos uma surpresa magnífica para você. Quando você andar pela Ludwigstraße amanhã, você terá que passar umas setenta vezes pelas palavras “Abaixo Hitler”. “E escritas na cor da paz, que eles não vão conseguir tirar tão rápido”, disse Alex, sorrindo, satisfeito, ao entrar no quarto com Hans. Atrás dele apareceu Willi. Sem falar nada, colocou uma garrafa de vinho sobre a mesa. Agora sim a festa podia acontecer. E enquanto os estudantes duros de frio se aqueciam, contavam da ousada travessura da noite.

Na manhã seguinte, Sophie foi um pouco mais cedo para a universidade do que de costume. Fez um desvio e andou pela Ludwigstraße inteira. E lá, finalmente, estava escrito em letras grandes e claras: “Abaixo Hitler – Abaixo Hitler...”. Quando ela chegou a universidade, sobre a entrada resplendecia, na mesma cor, a palavra “Liberdade”. Duas mulheres estavam ocupadas com esfregões e areia tentando apagar a inscrição. “Deixem essa palavra como está”, disse Sophie, “ela foi escrita para ser lida”. As mulheres olharam para ela, sacudindo a cabeça. “Não entender”. Eram duas russas que haviam sido trazidas para Alemanha para trabalhos forçados.

Enquanto a Ludwigstraße passava por uma faxina rigorosa e árdua do deslocado clamor pela liberdade, a faísca saltara para Berlim. Um estudante de Medicina, que tinha se tornado amigo de Hans, encarregara-se de fundar uma nova célula da resistência em Berlim para reproduzir e continuar espalhando os panfletos feitos em Munique.

Willi Graf havia estabelecido contato com estudantes de Friburgo que haviam se decidido a partir para a ação e estavam preparados a apoiar o círculo de Munique.

Mais tarde, uma estudante, Traute Lafrenz, levou um panfleto para Hamburgo e lá também um pequeno grupo de estudantes se dispôs a distribuir o panfleto.

Hans e seus amigos planejavam que uma célula após a outra nascesse nas grandes cidades, a partir das quais o espírito da resistência se espalharia em todas as direções.

Logo depois de voltar do front oriental em novembro de 1942, Hans Scholl e Alexander Schmorell encontraram-se com Falk Harnack, o irmão de Arvid Harnack do grupo de resistência Harnack / Schulze-Boysen que caiu vítima de um massacre do Tribunal do Povo. Esse grupo tornara-se conhecido na Gestapo pelo nome “Orquestra Vermelha”. O encontro dos jovens com Falk Harnack deveria ser o primeiro contato com uma central estratégica do movimento de resistência em Berlim. Naquela ocasião, Hans desenvolveu um plano para fundar células estudantis ilegais em todas as universidades alemãs, e estas deveriam realizar ações panfletárias repentinas e articuladas
. Falk Harnack aceitou promover um encontro de Hans e Alex com os irmãos Klaus e Dietrich Bonhoeffer no dia 25 de fevereiro de 1943 em Berlim. No entanto, nessa data, Hans já estava morto e Alex, em fuga.

 

Ainda tentava-se exterminar os vestígios das pichações nas ruas, e por fim tiveram que cobri-las com papeis. Mas o professor Huber já estava preparando o esboço de um novo panfleto, que desta vez deveria ser dirigido, sobretudo, aos estudantes universitários.

Enquanto ele e Hans ainda discutiam sobre a melhor maneira de imprimir ao texto a tristeza e a indignação da Alemanha oprimida, Hans recebeu o aviso de que a Gestapo estava no seu encalço e que ele deveria contar com a sua prisão nos próximos dias. 

Hans tendia a ignorar esse dado impreciso. Poderia ser um modo de algumas pessoas que o queriam bem tentarem dissuadi-lo de suas ações. Mas a falta de definição e exatidão dos dados gerava nele uma dúvida ardente.

Não seria melhor ele deixar para trás essa vida tão difícil na Alemanha com a ameaça constante e fugir para um país livre, para a Suíça? Não seria ser um problema para ele, conhecedor das montanhas e esportista resistente, fugir e atravessar ilegalmente a fronteira. Ele já não tinha vivido situações suficientes no front nas quais seu sangue-frio e sua presença de espírito o salvaram?

Mas o que aconteceria então com seus amigos, com seus parentes? Sua fuga imediatamente levantaria suspeita sobre eles e então ele poderia assistir da Suíça livre como eles seriam arrastados para o Tribunal do Povo e para os campos de concentração. Ele não poderia suportar isso de jeito nenhum. Estava amarrado com cem fios na Alemanha, e o sistema diabólico estava tão bem montado que ele colocaria cem vidas humanas em risco se fugisse. Ele precisava assumir a responsabilidade sozinho. Precisava ficar na Alemanha para tentar limitar ao máximo a desgraça, caso esta viesse a se concretizar, e arcar sozinho com todas as consequências.
Nos dias seguintes, Hans passou a trabalhar com zelo dobrado. Ele passava noite após noite no porão do ateliê trabalhando no mimeógrafo com seus amigos e Sophie. A tristeza e o choque de Stalingrado não podiam se dissipar na rotina cinza, indiferente da vida cotidiana, não antes de lançarem um sinal de que nem todos os alemães estavam dispostos a aceitar cegamente essa guerra homicida. 

Em uma quinta-feira ensolarada, era 18 de fevereiro de 1943, o trabalho tinha rendido tanto que Hans e Sophie, antes de irem para universidade, ainda puderam encher uma mala com panfletos. Ambos estavam animados e otimistas quando se colocaram a caminho para a universidade com a mala, embora Sophie tivesse tido um sonho durante a noite que não conseguia afugentar: a Gestapo havia aparecido e ambos tinham sido presos.

Logo que os irmãos deixaram o apartamento, Otl Aicher, um amigo, tocou a campainha da casa deles, pois tinha um aviso urgente para eles. Como ele não conseguiu descobrir aonde tinham ido, ele esperou. Talvez tudo dependesse desse recado.

Neste ínterim, os irmãos chegaram à universidade. E como em poucos minutos as portas dos auditórios se abririam, decidiram espalhar os panfletos pelos corredores e jogaram os que restavam na mala do segundo andar para o hall de entrada da universidade. Mas dois olhos os viram. Dois olhos que haviam se desligado do coração de seu dono e se tornado lentes automáticas da ditadura. Eram os olhos do zelador. Todas as portas da universidade foram imediatamente fechadas. Com isso, o destino de ambos foi selado.

A Gestapo foi acionada rapidamente e levou meus irmãos para a prisão, o famigerado Palácio de Wittelsbach. E então começaram os interrogatórios. Dias e noites, horas e mais horas. Apartados do mundo, sem contato com os amigos e na incerteza se algum deles partilhava o seu destino. Sophie soube por uma colega de cela que Christl Probst fora “internado” algumas horas depois deles. Pela primeira vez, perdeu a compostura e um desespero furioso quis dominá-la. Christl, justamente Christl, a quem tinham poupado com tanto zelo porque era pai de três filhos pequenos. E nesses dias, Herta, sua esposa, havia dado à luz o mais novo. Sophie viu Christl diante de si, quando o tinha visitado com Hans em um dia ensolarado de setembro, na sua pequena casa nas montanhas da Baviera. Ele tinha nos braços o filho de dois anos e fitava, como que enfeitiçado, esse rosto infantil sereno. Sua mulher já não podia acreditar na proteção dentro das próprias quatro paredes, pois anos antes seus dois irmãos tiveram que fugir da Gestapo durante uma noite de neblina e ninguém sabia muito bem se eles ainda estavam vivos. Mas se ainda houvesse uma faísca de justiça nesse Estado, pensou Sophie desesperada, então nada podia, nada deveria acontecer a Christl.

Todas as pessoas que ainda tiveram contato com eles naqueles dias, os outros presos, os capelães, os carcereiros e os próprios oficiais da Gestapo, ficaram muitíssimo impressionados com sua valentia e com a nobreza de sua postura. Sua serenidade e seu equilíbrio faziam um contraste estranho com a tensão nervosa que reinava no prédio da Gestapo. A ação deles causara grande inquietação até nos mais altos escalões do Partido e do Governo. Um triunfo mudo de uma liberdade impotente parecia se instituir aqui e a notícia corria como um primeiro vento de primavera pelas prisões e campos de concentração. Muitos dos que os encontraram na prisão nos relataram sobre seus últimos dias e horas antes da morte. Esses numerosos pequenos relatos de alguns dias de vivências intensas são como minúsculos imãs que ao se encaixarem formam um todo. Era como se nesses dias se condensassem os muitos anos não vividos por meio de uma força de vida intensa
.

Após a morte de meus irmãos, meus pais, minha irmã Elisabeth e eu fomos presos por sermos a família de réus condenados. Na prisão, durante as longas e intermináveis horas de sofrimento, eu refletia sobre o caminho de Hans e Sophie e procurava compreender o sentido de suas ações através do véu do luto.

No segundo dia da detenção de Hans e Sophie ficou claro para eles que teriam que contar com a pena de morte. Primeiro, antes de o peso das provas tornar sem sentido todas as suas tentativas de ocultar os fatos, eles vislumbravam e queriam enveredar por um caminho diferente: sobreviver até o fim da tirania e depois participar ativamente de uma nova vida. Ainda poucas semanas antes, Hans tinha esclarecido com determinação – talvez tendo em vista as numerosas penas de morte que eram sentenciadas naquela época: “Isso precisa ser evitado sob qualquer circunstância. Precisamos viver para estar aqui mais tarde, pois precisam de nós. Prisão ou campo de concentração – que seja. Isso se pode superar. Mas não arriscar a vida”. 

Entretanto a situação mudara de repente. Agora não havia mais retorno. Só restava agora uma única opção: ter cautela e sobriedade para envolver a menor quantidade de pessoas. E incorporar mais uma vez com toda a clareza o que tinham querido defender e sustentar: o ideal de um ser humano independente, livre e guiado pelo espírito
...

Embora estivessem isolados um do outro, tinham uma postura em comum: tomavam para si toda a “culpa”, toda, toda, para isentar o outro. Os oficiais da Gestapo esfregavam as mãos com as extensas confissões. Os irmãos examinavam exaustivamente suas lembranças sobre o “crime” que lhes poderia ser imputado. Foi como uma grande competição para salvar a vida dos amigos. A cada interrogatório bem sucedido, eles retornavam às celas, não raramente com um laivo de satisfação. 

Acredito que, naqueles dias, estiveram numa dimensão da existência que estava além dos vivos e, ao mesmo tempo, apartada da morte, numa profunda ligação com a vida. As medidas que os policiais tomavam para evitar que cometessem suicídio devem lhes ter parecido quase ridículas e absurdas. Não podia haver qualquer lâmina ou objeto na cela e não podiam ficar sozinhos; sempre outro prisioneiro deveria estar junto para que eles não dessem cabo de suas próprias vidas. Dia e noite, luzes intensas ficavam acesas nas celas dos potenciais condenados à morte.

Foram muitas horas difíceis diante da responsabilidade e das preocupações, sobretudo para Hans. Os interrogatórios continuariam a correr como era preciso? Ele sempre conseguiria conservar a presença de espírito necessária para dar as respostas certas e não deixar escapar nenhum nome ou algum dado suspeito? Eles participavam do interrogatório com vívido interesse. Segundo os relatos de seu companheiro de cela, Hans às vezes até estava em descontraída alegria nas curtas pausas que concediam a eles. Mas essa descontração logo era seguida de horas difíceis de preocupação com os amigos e da dor de ter que sujeitar os parentes a uma despedida dessa dimensão.

Por fim, chegou a última manhã. Hans ainda mandou cumprimentos aos seus pais pelo seu companheiro de cela. Estendeu-lhe a mão com vigor, num gesto quase cerimonioso: “Precisamos nos despedir agora, enquanto ainda estamos sozinhos”. Sem falar nada, virou-se e escreveu algo na parede branca da cela. Reinava um grande silêncio. Mal Hans largou o lápis, as chaves matraquearam e os carcereiros chegaram, lhe colocaram algemas e o conduziram para a audiência. Para trás ficaram as palavras na parede branca, palavras de Goethe, que o pai de Hans muitas vezes murmurara de si para si, num ir e vir pensativo, e que Hans às vezes achara um pouco patéticas: “Preservar-se
, apesar de toda a violência.”
Não tiveram a possibilidade de escolher um advogado. É verdade que foi nomeado um defensor dativo, mas este não passava de uma marionete impotente. Não se podia esperar dele a menor ajuda. “Se meu irmão for sentenciado à morte, eu não devo receber pena menor, pois sou tão culpada quanto ele”, Sophie lhe explicou calmamente.

Naqueles dias, ela estava ao lado de seu irmão com todas as suas forças e pensamentos, preocupava-se muito com ele porque pressentia o fardo que pesava sobre ele. Ela queria saber do advogado, se Hans, como soldado que fora destacado para o front, teria direito à morte por fuzilamento. Apenas obteve uma resposta vaga. Mas o advogado chegou a se espantar com a pergunta seguinte, se ela seria enforcada em público ou guilhotinada. Ele não esperava uma pergunta dessas da boca de uma moça.

Sophie tinha um sono profundo de criança nessas últimas noites, exceto quando estava sendo interrogada. Uma única vez ela foi tomada por uma terrível agitação: no momento em que lhe entregaram a denúncia
. Depois de ler o teor do documento, suspirou, aliviada. “Graças a Deus”, foi tudo o que ela disse.

Então ela se deitou em sua cama e murmurou reflexões sobre sua própria morte, em voz baixa e calma. “Então, num dia maravilhoso e ensolarado como este, eu tenho que ir. Mas quantos outros hoje em dia não morrem em campo de batalha, quantas vidas jovens, cheias de esperança... Mas o que significa a minha morte se conseguirmos sacudir e abrir os olhos de milhares de pessoas com os nossos atos.” É domingo e lá fora inúmeras pessoas despreocupadas passam pelas grades, aproveitando os primeiros raios do sol da primavera.

Quando Sophie foi despertada da sua última noite, ainda sentada em sua cama, ela contou seu sonho: “Em um dia ensolarado, levava uma criança num longo vestido 
branco para o batismo. O caminho para a igreja conduzia para o topo de uma montanha íngreme. Mas eu segurava firme e forte a criança em meus braços. De repente, diante de mim se encontrava uma fenda de geleira. Só tive tempo de colocar a criança em segurança do outro lado – então eu caí do precipício”. Ela tentava esclarecer o sentido desse sonho singelo à sua companheira de cela. “A criança é a nossa ideia, que irá prevalecer apesar de todos os obstáculos. Tivemos o privilégio de sermos os percursores, mas antes temos que morrer por ela.”

Pouco tempo depois, sua cela também ficou vazia, só a acusação ficou para trás, em cujo verso Sophie escrevera a palavra “liberdade” com traços suaves.

Meus pais receberam a notícia na sexta-feira, um dia depois da prisão de meus irmãos, primeiro de uma estudante que era nossa amiga e, mais tarde, por meio de um telefonema de um estudante desconhecido cuja voz já soava muito triste e sombria. Decidiram imediatamente visitar os filhos na prisão e fazer tudo o que estivesse a seu alcance para tentar aliviar a sorte de Hans e Sophie.

Mas o que podiam fazer em sua impotência? Nessas horas aflitas e decisivas, temos a sensação de que é preciso mover mundos. Como no final de semana não eram permitidas visitas na prisão, eles foram para Munique na segunda-feira, acompanhados do meu irmão mais novo, Werner, que dois dias antes, inesperadamente, havia voltado da Rússia para passar algum tempo com a família. Jürgen Wittenstein, o estudante que havia comunicado a prisão por telefone, já os esperava na plataforma, agitadíssimo. Ele disse: “Não há tempo a perder; o Tribunal do Povo está reunido e o julgamento já está em andamento. Temos que nos preparar para o pior”. Ninguém esperava que tudo acontecesse tão depressa, e só mais tarde viríamos a saber que se tratava de um “procedimento sumário”, pois os juízes queriam oferecer um exemplo drástico dando um fim rápido e assustador aos réus. Minha mãe perguntou a Jürgen: “Eles têm que morrer?”. Ele assentiu com a cabeça, desesperado, e quase não podia mais conter sua aflição. “Se eu tivesse um tanque”, ele gritou em sua dor impotente, “e um punhado de pessoas – eu poderia libertá-los, explodiria esse tribunal pelos ares e os levaria até a fronteira.” Correram para o Palácio de Justiça e se precipitaram para a sala de audiência, repleta de convidados nazistas. Os juízes, de toga vermelha, estavam sentados e, ao centro, estava Freisler, que vociferava em sua ira.

Os três jovens réus estavam – solitários, silenciosos e imponentes – diante dos juízes. Respondiam com grandeza e liberdade. A certa altura, Sophie disse (em geral, falava muito pouco): “O que escrevemos e dissemos é o que muitos pensam, só que eles não têm coragem de se manifestar”. A postura e a conduta dos três réus foram tão nobres, que cativaram até mesmo a hostil multidão de espectadores. 

Quando meus pais conseguiram entrar, o processo já estava quase no fim. Só conseguiram chegar a tempo de ouvir as sentenças de morte. Minha mãe perdeu as forças por um instante e precisou ser levada para fora; e, na sala, houve uma agitação porque meu pai gritou: “Existe uma outra justiça!”. Mas minha mãe dominou-se rapidamente, pois ela direcionava todos os seus sentidos e pensamentos ao objetivo de ver seus filhos e redigir um pedido de indulto. Ela tinha um domínio de si, uma presença de espírito e uma coragem incríveis; foi um consolo para todos os que, na verdade, deveriam consolá-la. Meu irmão mais novo precipitou-se após a audiência em direção aos três réus e apertou suas mãos; quando seus olhos se encheram de lágrimas, Hans pousou a mão em seu ombro e disse: “Seja forte – sem concessões”. Isso dizia tudo: sem concessões, nem na vida e nem na morte. Eles não tentaram se salvar procurando simular, para os juízes, uma perfeita convicção nacional-socialista. De sua boca não saiu nada semelhante. Quem presenciou um julgamento político desses durante o Terceiro Reich sabe o que isso significa. Diante da morte ou do cárcere, diante desses juízes diabólicos, muitos procuraram ocultar suas verdadeiras convicções para salvar sua vida e seu futuro – e quem se atreveria a criticá-los?

Ao final, como de praxe, foi concedida a palavra a cada um dos três réus, para que alegassem algo em seu favor. Sophie se calou. Christl pediu por sua vida em nome de seus filhos. Hans tentou apoiar e interceder por seu amigo. Então, foi bruscamente interrompido por Freisler: “Se não tiver nada para apresentar em seu favor, cale-se”.

Creio que nunca haverá palavras suficientes para descrever as horas que se seguiram.

Os três foram levados para a grande prisão de execução de Munique-Stadelheim, a qual fica ao lado do cemitério perto do bosque do bairro Perlach.

Na prisão escreveram suas cartas de despedida. Sophie pediu permissão para falar mais uma vez com seu interrogador da Gestapo. Disse que tinha mais uma declaração a fazer, que se lembrara de algo que poderia isentar um de seus amigos.

Christl, que devido à sua educação não professava nenhuma fé
, pediu para falar com um padre católico. Ele queria ser batizado, pois já havia se aproximado
 interiormente há muito tempo à fé católica. Em uma carta para sua mãe, escreveu: “Eu agradeço a você por ter me dado a vida. Pensando bem, foi um único caminho para Deus. Agora vou um passo à frente de vocês, para lhes preparar uma recepção magnífica...”

Neste ínterim, meus pais conseguiram, como por milagre, visitar os filhos uma última vez. Uma autorização dessas era quase impossível de se conseguir. Entre as 16 e 17 horas, correram para a prisão. Ainda não sabiam que seria definitivamente a hora derradeira de seus filhos. 

Primeiro Hans foi conduzido até eles. Ele vestia roupas de presidiário. Mas seu passo era leve e ereto e nenhuma influência externa poderia abalar seu interior. Seu semblante estava magro e abatido, como depois de uma luta difícil. Inclinou-se carinhosamente sobre a cancela que os separava e lhes deu a mão. “Eu não tenho ódio, eu consegui ficar por cima 
de tudo”. Meu pai o abraçou e disse: “Vocês vão entrar para a História, ainda existe uma justiça”. Em seguida, Hans mandou cumprimentos para todos os seus amigos. Quando, no final, mencionou o nome de uma menina, uma lágrima correu pelo seu rosto e ele inclinou-se sobre a barreira para ninguém a visse. Depois ele se foi, tão aprumado como havia chegado.

Em seguida, Sophie foi conduzida por uma guarda. Ela vestia suas próprias roupas e andava lentamente, com calma e muito ereta. (Em lugar nenhum se aprende a andar com uma postura tão aprumada como na prisão). Ela sorria como se tivesse visto o sol. De bom grado e alegre, pegou os doces que Hans havia recusado: “Oh! Sim, com prazer, eu ainda nem almocei”. Era uma postura incomum de amar a vida até o fim, até o momento derradeiro. Ela também parecia um pouco mais magra, mas sua pele estava florescente e fresca –a mãe reparou nisso como nunca –, e seus lábios estavam profundamente vermelhos e brilhantes. “Agora você não entrará nunca mais pela porta”, disse a mãe. “Ah, só por alguns aninhos, mãe”, ela respondeu. Então, ela frisou também, como Hans, firme e confiante: “Nós assumimos tudo, tudo” e acrescentou: “Isso causará grande repercussão”. 
Naqueles dias, sua grande preocupação era se a mãe suportaria perder dois filhos ao mesmo tempo. Mas agora, como a mãe estava tão valente e bem diante dela, Sophie sentia-se aliviada. Mais uma vez a mãe disse: “Não se esqueça, Sophie: Jesus”. Séria, firme e quase ordenando, Sophie retrucou: “Sim, mas você também”. Então, ela também se foi – livre, sem medo, serena. Com um sorriso no rosto. 

Christl não pôde mais ver ninguém de sua família. Sua mulher estava em resguardo com o seu terceiro filho, a primeira menina. Ela só soube do destino de seu marido quando este já não vivia mais.

Os carcereiros relataram: “Eles comportaram-se de forma incrivelmente corajosa. A prisão inteira estava impressionada. Por isso, assumimos o risco de deixar os três se verem mais uma vez um pouco antes da execução – se descoberto, isso teria trazido graves consequências para nós. Queríamos que eles pudessem fumar mais um cigarro juntos. Foram apenas alguns minutos, mas acredito que isso significou muito para eles. ‘Eu não sabia que pode ser tão fácil morrer’, disse Christl Probst. E então: ‘Em poucos minutos, nos veremos novamente na eternidade’
.

Então eles foram levados, primeiro a moça. Ela foi sem hesitar. Nenhum de nós conseguia acreditar que isso fosse possível. O carrasco disse que nunca não vira ninguém morrer assim.”

E Hans, antes de deitar a cabeça sobre o cepo, gritou tão alto que ecoou através da ampla prisão: “Viva a Liberdade”.

Primeiro parecia que com a morte desses três tudo estava encerrado. Eles desapareceram silenciosa e quase secretamente na terra do cemitério de Perlach, enquanto um brilhante sol de primavera se inclinava para extinguir-se. “Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos
”, disse o padre, que se solidarizou com eles por compartilhar suas ideias e os acompanhou repleto de compreensão. Ele nos deu a mão e indicou para o sol poente. E disse: “Ele voltará a nascer”.

Depois de pouco tempo, porém, ocorreram novas prisões, uma atrás da outra. Num segundo julgamento, o Tribunal do Povo proferiu, além de uma série de penas de prisão, mais três sentenças de morte: para Professor Huber, Willi Graf e Alexander Schmorell – soubemos disso na prisão, em uma Sexta-feira da Paixão.
Nas anotações do Professor Huber, que, apesar de preso, se dedicava incansavelmente à sua obra científica, antes e depois da sentença, encontrou-se o seguinte esboço para a “última palavra do réu”. Segundo relatos, são palavras que foram repetidas diante do ‘Tribunal do Povo’, pelo menos no seu teor: Incluir trechos do texto de HUBER
Naquela época, ouvia-se que, na sequência, em torno de oitenta pessoas foram presas em Munique e em outras cidades no sul e no oeste da Alemanha. Entre elas estavam parentes que haviam sido presos apesar de geralmente nada saberem sobre as atividades dos réus. “A família estendida paga pelo traidor” era a ordem da Justiça de então, que tinha como objetivo cortar na raiz qualquer disposição de um indivíduo desenvolver atividades por conta própria.
No segundo processo, em 19 de abril de 1943, no qual foram condenados à morte o professor Kurt Huber, Willi Graf e Alexander Schmorell, havia outros onze réus. Três estudantes que ainda terminavam a escola, Hans Hirzel, Heinrich Guter e Franz Müller, que foram sentenciados a penas de até cinco anos de prisão. As estudantes Traute Lafrenz, Gisela Schertling e Karin Schüddekopf, que faziam parte do círculo de amigos dos meus irmãos, foram condenadas a um ano de prisão e Suzanne Hirzel a seis meses. Duras penas de reclusão de até dez anos com trabalhos forçados foram impostas ao estudante de Medicina Helmut Bauer, ao assistente Dr. Heinrich Bollinger e a Eugen Grimminger. Naquela época, Grimminger, amigo de juventude de nosso pai, trabalhava como consultor financeiro em Stuttgart. Ele havia exercido diariamente e de maneira exemplar a sua resistência passiva, em especial através de sua generosa disposição de ajudar os oprimidos e perseguidos. Ele apoiou as atividades de Munique financeiramente. Sua mulher, Jenny Grimminger, foi presa mais tarde e assassinada em Auschwitz em dezembro de 1943. Bauer e Bollinger pertenciam ao círculo de amigos de Willi Graf, que já sentia há anos uma forte rejeição contra o nacional-socialismo. Através de Bollinger sabemos que ele estava preparando atividades de resistência ativa ao organizar um pequeno depósito de armas. 

É sintomático para aquela época que na esfera pública alemã estes processos longos e dramáticos não fossem mencionados com uma única palavra.

Com a finalidade de banalizar o episódio, uma notícia escassa, algo como trinta linhas, saiu no Völkischer Beobachter com o título “Penas justas contra traidores de uma pátria em combate
”. Apesar disso, a notícia sobre os eventos de Munique se propagou como um rastilho de pólvora até os fronts mais distantes na Rússia. Passou como uma onda de alívio por campos de concentração, prisões e guetos. Finalmente algumas pessoas haviam pronunciado aquilo que oprimia tanto a milhões. Havia tomado corpo em poucas semanas aquilo que um outro militante da resistência, Helmut von Moltke, exigiu posteriormente (“Façam de nós uma lenda”). É claro que isso se deu de maneira diferente do que num mundo em que a imprensa e a televisão produzem um eco imediato e repetido, mas talvez com uma eficácia mais intensa. A clandestinidade tem suas próprias leis. 

Estranhamente foi no dia 13 de julho de 1943, no dia da execução do Professor Huber e de Alexander Schmorell, que houve um terceiro processo relativo às atividades dos estudantes de Munique. Quatro amigos um pouco mais velhos do círculo foram julgados por uma Corte Especial: o livreiro Josef Söhngen, que havia prestado grande ajuda na ação dos panfletos, Harald Dohrn, sogro de Christoph Probst, o pintor Wilhelm Geyer e o arquiteto e pintor Manfred Eickemeyer, que havia colocado à disposição seu ateliê para as reuniões e atividades do grupo. Eles foram condenados a penas de prisão entre três e seis meses.

As últimas vítimas fatais do círculo de Munique foram Harald Dohrn e seu cunhado Hans Quecke. Os dois haviam procurado apoiar a “Ação da liberdade”, que surgira nas últimas semanas da guerra, na primavera de 1945, sob a liderança do advogado Dr. Gerngroß, e que divulgou a ocupação da rádio de Munique por militantes da resistência. Foram descobertos por agentes da SS e fuzilados num bosque nos arredores de Munique. Foram enterrados a apenas algumas centenas de metros de distância do local onde as primeiras vítimas foram sepultadas, Sophie e Hans Scholl e Christoph Probst.

No verão de 1943, particularmente no fim do outono e em dezembro de 1943, foi descoberto outro complexo de um círculo de resistência, que mais tarde entrou para a História da resistência alemã sob o nome de “Ramo de Hamburgo da Rosa Branca”. Tratava-se de um círculo de estudantes universitários e intelectuais, semelhante ao de Munique, com uns 50 integrantes, segundo as informações de sobreviventes. Oito pessoas, principalmente estudantes que formavam o núcleo ativo deste círculo, mas também outros que apenas tinham um contato superficial, encontraram a morte. 

	Hans Konrad Leipelt, 

estudante de Ciências Naturais
	nascido em 18.7.1921 

decapitado em 29.1.1945 

na prisão de München-Stadelheim



	Gretha Rothe, 

estudante de Medicina 


	nascida em 13.6.1919 

falecida em 15.4.1945 

no hospital de Leipzig-Dösen em 
decorrência das sequelas da prisão


	Reinhold Meyer, 

estudante de Filosofia
	nascido em 18.7.1920
pereceu em 12.11.1944 

na prisão de Hamburgo-Fuhlsbüttel



	Frederick Geussenhainer, 
estudante de Medicina 


	nascido em 24.4.1912

pereceu em abril de 1945 
no campo de concentração 
de Mauthausen


	Katharina Leipelt, 
mãe de Hans Konrad, 
Doutora em Ciências Naturais
	nascida em 28.5.1893

levada à morte em 9.1.1944 
na prisão de Hamburgo-Fuhlsbüttel


	Elisabeth Lange 
	nascida em 7.7.1900

levada à morte em 28.1.1944 
na prisão de Hamburgo-Fuhlsbüttel


	Curt Ledien, 
Doutor em Direito
	nascido em 5.6.1893

enforcado em 23.4.1945 

no campo de concentração 
de Neuengamme


	Margarethe Mrosek
	nascida em 25.12.1902

enforcada em 21.4.1945 

no campo de concentração 
de Neuengamme


Em um relatório de Ilse Jacob, o grupo de Hamburgo foi apresentado da seguinte forma: “O círculo de Hamburgo ‘Rosa Branca’ se formou sob o efeito do primeiro panfleto de Munique. Os participantes isolados mal se conheciam, muitas vezes se encontravam pela primeira vez na prisão e no campo de concentração. A coordenação do trabalho dos círculos individuais do grupo de Hamburgo estava a cargo de Albert Suhr e Heinz Kucharski que, por exemplo, também tinham planejado arranjar um transmissor. Mais tarde, os participantes do círculo se encontravam regularmente para noites de discussão em duas livrarias em Hamburgo, especialmente na do famoso livreiro Felix Jud.

No grupo de Hamburgo havia alguns integrantes de 17 anos que ainda frequentavam a escola ou que estavam prestando os serviços de trabalho ou de apoio à guerra. Eles haviam sido educados nas escolas e organizações juvenis nacional-socialistas. Como escreveu Thorsten Müller, um daqueles jovens, a resistência começou com um sentimento de oposição. Eles seguiam suas inclinações e interesses e pensavam ou faziam coisas que seriam as mais naturais do mundo em Cambridge e na Basileia – mas na Alemanha elas se transformaram num ‘conflito altamente político, num caso de alta traição investigado e perseguido com muito zelo pela Gestapo e pelo Tribunal do Povo’.”

O ramo de Hamburgo da Rosa Branca é tratado em detalhes em um livro de Ursel Hochmuth e Gertrud Meyer publicado em 1969 sob o título de ‘Streiflichter aus dem Hamburger Widerstand 1933- 1945’ (Breve exposição sobre a resistência em Hamburgo 1933-1945). 

O contato entre os círculos de Munique e de Hamburgo fora estabelecido pela estudante de Medicina Traute Lafrenz, nascida em Hamburgo, que estudava desde 1941 em Munique e era uma amiga próxima de Alexander Schmorell e de Hans e Sophie Scholl. No outono, ela entregou os panfletos da Rosa Branca produzidos no verão de 1942 aos colegas Gretha Rothe, Heinz Kucharski e Karl Ludwig Schneider, de Hamburgo. Pouco tempo depois da execução das primeiras sentenças de morte, o estudante de Química Hans Konrad Leipelt deu continuidade à distribuição dos panfletos da Rosa Branca. Além disso, organizou uma ação para ajudar a viúva do Professor Huber e seus dois filhos, que estavam sem recursos porque o Estado nacional-socialista lhes negara a pensão.

Hans Konrad Leipelt nasceu em 1921 em Viena e cresceu em Hamburgo. Seus pais eram químicos. A mãe vinha de uma família judia. Hans e sua irmã tiveram uma educação religiosa protestante, mas foram classificados como “mestiços judeus 
de 1° grau” pelas Leis de Nuremberg de 1935. Aos 16 anos, Hans já concluiu a escola e se inscreveu de livre e espontânea vontade no serviço de trabalho do Reich e nas forças armadas. Na campanha francesa, foi condecorado com a Cruz de Ferro II e o distinto Panzer. Pouco tempo depois, uma nova lei ordenou a “dispensa desonrosa” de todos os “meio-judeus” das forças armadas. Hans ainda pôde começar seus estudos de Química em 1941 em Hamburgo, mas foi banido da universidade um ano depois, pois “mestiços judeus” não podiam mais estudar. Hans foi para Munique. O instituto de Química da Universidade de Munique, sob a direção do professor e vencedor do prêmio Nobel Heinrich Wieland, era considerado um refúgio para os opositores e perseguidos pelo regime. O instituto deste nobre e destemido cientista chegou a admitir vários alunos e alunas considerados não-arianos segundo as leis nacional-socialistas de raça, protegendo-os assim de trabalhos forçados ou coisas muito piores.
Enquanto Leipelt estudava em Munique em 1942, sua avó foi assassinada em Theresienstadt.

Pouco tempo após a prisão de Hans e Sophie, chegou às suas mãos o sexto panfleto da Rosa Branca. Junto com sua namorada, Marie-Luise Jahn, ele copiou o texto e lhe deu um título: “Apesar de tudo o espírito deles continua vivo!” Os dois distribuíram os panfletos e também os levaram a Hamburgo.

Depois que Traute Lafrenz foi anulada pela Gestapo, Hans Leipelt assumiu a coordenação do contato entre os grupos de resistência estudantil de Munique e Hamburgo. A coleta secreta de dinheiro para a sra. Huber acabou selando seu destino: foi preso em 8 de outubro de 1943. Sua mãe, a Dra. Katharina Leipelt, e sua irmã Maria foram presas devido à lei de detenção estendida à família. A mãe morreu em 9 de dezembro de 1943 na prisão de Fuhlsbüttel, provavelmente por suicídio.

Um ano após a prisão de Leipelt, em 13 de outubro de 1943, foi realizado o quarto processo contra a Rosa Branca. Hans Konrad Leipelt foi condenado à morte e Marie-Luise Jahn a doze anos de detenção com trabalhos forçados. Foram infligidas longas penas de prisão a dois co-réus que também trabalhavam no Instituto de Química em Munique. Assim como os outros seis antes dele, Leipelt foi levado para a prisão de execução de Munique-Stadelheim e lá foi executado em 29 de janeiro de 1945 pela guilhotina.
Em Hamburgo ainda foram preparados quatro outros processos no total: ‘Ação penal Kucharski e outros’, ‘Suhr e outros’, ‘Schneider e outros’ e ‘Himpkamp e outros’. Mais três participantes do grupo de Hamburgo foram sentenciados. O Tribunal do Povo condenou Heinz Kucharski à morte em 17 de abril de 1945 e Dr. Rudolf Degkwitz a um ano de prisão. Felix Jud foi condenado em 19 de abril de 1945 a quatro anos de detenção com trabalhos forçados.

Foi uma sorte para o grupo de Hamburgo que os processos tenham se delongado tanto, o que evitou que mais pessoas caíssem no turbilhão. Os aliados vieram acabar com os planos dos nazistas. Suhr e outros que provavelmente receberiam a pena de morte não chegaram a ser sentenciados e Kucharski, que se encontrava a caminho da prisão de Bützow-Dreibergen para ser executado, conseguiu escapar de seus carrascos por um fio. Os outros presos foram libertados em maio de 1945 em Hamburgo, Stendal, Bayreuth e em outros locais.

Nos primeiros meses de 1945, o mundo inteiro aguardava ansiosamente que o fim da guerra ocorresse a qualquer momento e com isso o fim do regime nazista. Naquele momento, entre todos os presos e condenados à morte reinava a esperança flamejante de que talvez ganhassem a corrida contra o tempo. Por outro lado, o risco também aumentava, pois a visão da própria queda tornava o regime ainda mais brutal.
Fremde: a�lienados?


�Ju, tem algum provérbio melhor em português? Na internet encontrei “sair da lama e meter-se no lameiro” e “passar de cavalo a burro”, mas soam meio lusitanos...


�Nach dem Einen, das hinter all den Dingen... steht


�Ter seu espaço, ser vivenciados?


�Offizielle Gläubigkeit


�Ou seria: “De se oferecerem a sua escolha


�Haveria a possibilidade de no original a palavra possuir um duplo significado? Amanhecer e susto, pavor? As suas acepções foram encontradas no dicionário bilíngue Langenscheidt e um duplo sentido parece caber aqui...Mas não tenho certeza e não saberia como expressar os dois aqui...


�Ju, favor verificar. Glaubensgrundsätze


�Estava entre seus semelhantes?


...b�öse, geistige Krankheit, die unser Volk befallen hat


�pedra sobre pedra?


�Referência a “verdunkeln”, que significa desligar todas as luzes e fechar todas as cortinas e venezianas durante os ataques aéreos. Dá para entender “pátria escurecida”? Achei meio estrando. Talvez melhor: perdida. (mas ficam três palavras com p)


�Idem Verdunklung des deutschen Geistes. Talvez melhor: lavagem cerebral?


�No alemão, a diferença do primeiro “Macht” é marcada pelo itálico, talvez podemos prescindir do itálico usando a maiúscula?


�Trecho quase idêntico no depoimento de Harnack


�Verdichtete Daseinskraft


�Geist. Aqui talvez “pela sua força moral” ? xi...


�Ju, queria que pensássemos um pouco melhor sobre essa frase. A primeira versão era “resistir, apesar de toda a violência”, mas não queria misturar essa postura interior com atos de resistência. A ideia em alemão é manter sua integridade, ser fiel a si mesmo, conservar sua retidão, preservar-se, algo assim. Não encontrei tradução em português, só inglês


In spite of all violence keep steady


We stand firm in spite of all violence


�(Esse é o termo jurídico correto para Anklageschrift) “Peça que inaugura ação penal, feita pelo Ministério Público”


�Ju, tem um nome especial para essa roupinha? Em alemão está “langes weißes Kleid”


�der konfessionslos aufgewachsen war


�er hatte sich schon lange innerlich dem kath. Glauben zugewandt (talvez seja melhor algo mais contundente: ter se decidido a ...?)


�Ju, estou meio em dúvida: superar? deixar tudo para trás? 


�Ju: eternidade com e maiúsculo?


� João 15:13. Qual versão da Bíblia em português estávamos usando? Favor conferir


�Acho que ficou ambíguo, é a pátria que está em combate


�Ou judeus mestiços?
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